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Semana histórica 

ELEIÇÕES 2022  - CARLOS BRANDÃO

Já fizemos muito e  
vamos fazer muito 
mais, diz Brandão

PÁGINA  3

Com a missão de reeleger governador do Maranhão no próximo dia 2 de outubro para dar con-

tinuidade ao trabalho que vem realizando a frente do maior cargo do executivo estadual desde 

abril deste ano, Carlos Brandão (PSB), revelou em entrevista a O Imparcial de que forma tem fei-

to sua campanha para conquistar o eleitorado maranhense. O pesebista que foi vice-governador 

de Flavio Dino (PSB), por dois mandatos ressaltou o que diferencia as campanhas passadas desta 

de 2022, além de ter feito o que foi feito na gestão passada e o que pode ser feito e melhorado sob 

o comando como futuro governador eleito. Também lembrou de quando estava na condição de 

vice-governador. E que o estado melhorou seus indicadores sociais em quase oito anos. Confira a 

entrevista na integra no canal do You Tube do jornal e nas redes sociais.   PÁGINA 3

GRUPO
Já participamos de 

várias campanhas de 
governador eu tive a 

oportunidade em 2002 de 
coordenar a campanha 

do ex-governador Zé 
Reinaldo, em 2006 eu 
tive uma participação 

muito forte na eleição do 
ex-governador Jackson 
Lago fazendo parte da 

coordenação...

AVANÇOS
Quando assumimos o governo, 
o Maranhão era o vigésimo 

segundo estado na educação, hoje 
é o décimo terceiro. Será que não 
melhorou? Então quando a gente 

criou mais uma universidade 
será que não melhorou? 80% 
dos alunos que ingressam na 
universidade pública como a 

UEMA, eles são alunos de onde? 
Das escolas públicas, por quê? 
Porque as escolas melhoraram,

EXPERIÊNCIA
Para fazer um bom trabalho, a gente 
precisa ter experiência, precisa ter 

conduta, precisa ter um histórico na vida 
que mostra o que a se fez e saber fazer. 

Vamos fazer muito mais.

 O avião tem que ser entregue para um 
piloto. E quando o piloto vai ao banheiro, 

quem assume é o co-piloto, porque ele 
sabe pilotar. Então eu diria que hoje eu 

estou preparado porque conheço bem e 
vou fazer ainda melhor.

Análise:  o voto útil vai evitar 
que tenha segundo turno?

Roberto Fonseca 
Jornalista

No país 
das filas

OSMAR GOMES  
Juiz de Direito  

O centenário 
de Ulysses

LOURIVAL SEREJO 
Desembargador

História 
de Rádio 

JOSÉ SARNEY 
Ex-presidente do Brasil

O adeus de 
Roger Federer

HESAÚ RÔMULO 
Professor de Ciência Política

Grace Gianoukas  
em São Luís para 
espetáculo nesse 
final de semana
A comédia é comemorativa aos seus 40 anos de 

carreira e aos 21 anos do grupo “Terça Insana”, ide-
alizado por Grace. PÁGINA 12

Espetáculo “Cabaré”, 
com Leonardo, Bruno & 
Marrone e Raça Negra, 

hoje  em São Luís

 São Luís tem 
Cabaré está noite

Apresentação será no estacionamento do São 
Luís Shopping, a partir das 19h, com show de 

abertura da cantora Iara Costa e nos intervalos, 
o DJ Rogério Mix. Hits como Temporal de amor, 

Pensa em mim, Boate azul, Dormi na praça e 
Cheia de Mania, certamente estarão no repertó-
rio das apresentações. Para Marcelo Aragão, será 

mais que um encontro de grandes amigos da mú-
sica, teremos um verdadeiro espetáculo.

PÁGINA 12

Opinião

O que faz este domingo ser diferente do próximo? 
Quase tudo, exceto tirando apenas o que marca o calen-
dário. No Brasil, o próximo domingo (2) não será de lazer 

ou de reunião em família. Será o domingo mais impor-
tante da historia contemporânea do Brasil.

Sampaio aplica virada 
no Náutico, quebra tabu 

e sobe cinco posições
O Sampaio Corrêa finalmente conseguiu sua pri-

meira vitória fora de São Luís nesta Série B do Campeo-
nato Brasileiro. Jogando no Estádio dos Aflitos, em Reci-
fe, na noite desta sexta-feira (23), o Tricolor ganhou do 
Náutico por 3 a 1 (de virada), saiu do 12º lugar e subiu 

para o 7º,  ao mesmo tempo em que ficou apenas a três 
pontos de sua permanência na competição em 2023. 

Este resultado também fez renascer as esperanças, em-
bora remotas, do time ainda brigar pelo acesso à Série 

A. O Timbu pernambucano, enquanto isso, segue na úl-
tima posição e ameaçado de rebaixamento.  
VEJA MAIS NA NOSSA PLATAFORMA DIGITAL 
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São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de setembro de 2022

AGENDA ELEITORAL 2

Simplício diz que já teria resolvido o 
problema da fome e da telefonia celular

Enilton Rodrigues cumpre agenda em 
Caxias, Timon e Coelho Neto 

Edivaldo mantém agenda de campanha 
em São LuísEm entrevista a uma emissora de rádio 

da capital o candidato Simplício, do Solida-
riedade, apontou problemas atuais no Ma-
ranhão que, de acordo com ele, precisam de 
uma posição urgente do Governo do Estado.

Colocando exemplos de como resolveu 
durante a pandemia o problema da falta de 
respiradores, álcool 70 e principalmente de 
oxigênio, Simplício disse que “é um absur-
do que os candidatos que são meus adver-

Enilton esteve nesta sexta feira (23) no 
mercado central, feira da cidade e comércio 
de Caxias na parte da manhã. Enilton esteve 
acompanhando do presidente municipal do 
partido e  candidato a primeiro suplente de 
senador, professor Antônio Alves, dos candi-
datos a deputado estadual professor Arnaldo 
Rodrigues e Joaquim Viana e do candidato a 
deputado federal professor Arimatea, além 
da militância e simpatizantes.

Enilton se comprometeu a criar a uni-
versidade estadual do leste maranhense e 
destacou a importância da ciência e tec-
nologia para o desenvolvimento do esta-
do, colocando como meta do futuro gover-
no levar a ciência e tecnologia no estado a 
outro patamar, tendo as universidades esta-
dual do estado como centro desta política. 
“Vamos criar a universidade estadual do leste 
maranhense e um centro tecnológico esta-
dual e firmar parceria com os municípios e 
também com a base de Alcântara para avan-
çar na produção de ciência e tecnologia aqui 
no estado. Os jovens da rede pública estadu-
al terão bolsa de incentivo para desenvolve-
rem seus projetos científicos”, anuncia Enil-

Restando menos de duas semanas para 
as eleições 2022, o ex-prefeito de São Luís 
e candidato a governador do Maranhão, 
Edivaldo Holanda Junior (PSD), segue com 
atividades de campanha em São Luís e mu-
nicípios do entorno, onde diariamente reú-
ne com lideranças e participa de carreatas.

Nesta semana, Edivaldo intensificou a 
sua presença na zona rural da capital. Es-
teve em dezenas de bairros da região, como 
São Raimundo, Vila Airton Sena, Pontal da 
Ilha, Tibiri, Vila Itamar, Recanto Verde, Vila 
Nova República, Vila Esperanca, Pedrinhas, 
Rio Grande, Vila Samara, Residencial 2000, 
Vila Magnólia, Estiva, entre tantos outros. 
Também participou de carreata não região 
do Turu; além do Parque Vitória, em São 
José de Ribamar; e Maiobão, em Paço do 
Lumiar. 

Em cada local por onde passou, Edivaldo 
conversou com os moradores destacando 
as diretrizes do seu projeto para o desenvol-
vimento econômico e social do Maranhão.

sários tenham em seus palanques deputa-
dos e senadores que movimentaram mais 
de 2,6 bilhões nos últimos meses e a gente 
não visualize geração de empregos e dimi-
nuição da pobreza, ninguém sabe onde es-
ses recursos foram parar”.

Simplício disse que se fosse ele o gover-
nador hoje, “ninguém no Maranhão fala-
ria em fome e desse problema de telefonia 
celular que atinge todo o estado. É gen-
te prometendo internet na velocidade de 
foguete, enquanto a gente não consegue 
nem fazer uma simples ligação de celular”, 
e completou, “iremos recuperar a auto es-
tima e a esperança dos maranhenses, nin-
guém aguenta mais tanto político ficando 
milionário como num passe de mágica” e 
finalizou dizendo:”quero trazer de volta a 
crença e esperança em dias melhores, fazer 
do Maranhão, um estado empreendedor”.

Entre as principais ações que o ex-pre-
feito pretende implantar como governa-
dor estão os programas nas áreas de ge-
ração de emprego e renda, capacitação 
profissional (Emprego Já e Mais Indús-
trias) e combate à fome e miséria (Auxí-
lio Maranhão). 

O pessedista fazia questão de agrade-
cer a cada um dos apoiadores.

“A melhor pesquisa é esta, a manifesta-
ção pública das pessoas em apoio à nos-
sa candidatura, seja em São Luís ou em 
qualquer município do estado que visi-
to. Agradeço a Deus em primeiro lugar 
e a todos que confiam em nosso projeto 
para transformar o Maranhão em um lu-
gar melhor ”, disse Edivaldo . 

Final de semana 

Neste final de semana, Edivaldo retor-
na à zona rural de São Luís onde deve vi-
sitar novas áreas, além de participar de 
carreatas também em Raposa, Paço do 
Lumiar e São José de Ribamar. 

Weverton Rocha comanda 
caminhada no Cohatrac, 
em SãoLuís 

Brandão leva campanha 
a mais 5 munícipios 
maranhenses

O candidato ao governo do Maranhão, We-
verton Rocha, (PDT) comandou na sexta-feira 
(23) mais uma caminhada em São Luís. Desta 
vez, os apoiadores do candidato da coligação 
“Juntos pelo Trabalho” percorreram as ruas 
do bairro Cohatrac.

Estiveram presentes juntos com Werver-
ton, a vereadora Silvana Noely liderança da 
região, vereadores da capital, o candidato a 
deputado estadual Osmar Filho (PDT), a can-
didata a deputada federal Brenda Carvalho 
(PL), lideranças comunitárias e a população 
em geral.

Weverton Rocha conversou com os mo-
radores e com os comerciantes sobre suas 
reinvindicações referentes a melhorias na se-
gurança, geração de trabalho, diminuição e 
isenção de impostos e saúde.

“Durante nossa caminhada, escutei da po-
pulação sobre a insegurança no bairro, prin-
cipalmente os comerciantes que convivem 
diariamente com assaltos. A segurança, assim 
como a saúde e emprego são temas chaves 

A nove dias da eleição, a campanha do 
governador e candidato à reeleição, Carlos 
Brandão, continua nas ruas. Nesta sexta-
-feira (23), acompanhado do candidato 
ao Senado Flávio Dino, Brandão esteve 
em mais cinco municípios. 

Os candidatos do PSB nas disputas es-
tiveram nas cidades de São Pedro da Água 
Branca, Vila Nova dos Martírios, Itinga do 
Maranhão, Açailândia e Pinheiro. O gover-
nador assegurou que a intenção é continuar 
percorrendo todos os cantos do Maranhão, 
falando sobre o projeto de continuidade 
com avanço para o estado.  

“Estamos muito animados com tudo o 
que temos visto. A adesão popular de li-
deranças, dos setores políticos e também 
empresariais em cada cidade que temos 
visitado revela a força do nosso grupo. E 
isso é resultado do que construímos ao 
longo dos quase oito anos na gestão”, pon-
tuou Brandão.  

O dia iniciou com uma carreata em São 
Pedro da Água Branca. Na cidade, Bran-
dão destacou a implantação de um Res-
taurante Popular, para assegurar uma ali-
mentação acessível e de qualidade para 
a população, além da realização de pavi-
mentação asfáltica e entregas pelo pro-
grama Minha Casa Melhor.   

Em Vila Nova do Martírio, outra carre-
ata reuniu motos e carros pela cidade. No 
local, o governador destacou o programa 
Mais Asfalto, vias que foram pavimenta-

das nossas propostas de governo. Pre-
cisamos valorizar os agentes que com-
põem nossas forças de segurança para 
possibilitar melhores condições de traba-
lho e qualidade na prestação de serviço 
à população. Nosso governo tem como 
prioridade o povo maranhense. Vamos 
com tudo, vamos com 12”, afirmou.

das, e escolas foram reformadas.   
Uma plenária para debater as princi-

pais demandas de Itinga do Maranhão 
mobilizou a cidade. Para o governador, 
só com discussão e participação ativa 
da população é possível construir um 
plano de governo efetivo. “Estamos aqui 
ouvindo as pessoas e apresentando as 
nossas propostas”, explicou Brandão, que 
esteve ao lado do prefeito Lúcio Flávio.  

Em Açailândia, mais uma carreata. 
A cidade já recebeu ações do Governo 
como a implantação de policlínica, de 
Restaurante Popular, asfalto e escola em 
tempo integral

O último evento do dia foi em Pinhei-
ro, principal cidade da Baixada Mara-
nhense, onde o governador ressaltou a 
entrega escolas, Restaurante Popular e 
asfaltamento, entre outros benefícios.

ton Rodrigues, que é engenheiro florestal e 
especialista em gestão pública.

Em seguida Enilton seguiu para Timon 
onde destacou a  importância da criação do 
banco popular do estado que vai ter linhas 
específicas de crédito para a agricultura fa-
miliar, micro, pequeno, médio empresário 
e trabalhadores que queiram ter capital de 
giro para seu negócio, além de oportunidades 
para os profissionais liberal e os informais.
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Mi lhões dos fun dos (1)

Mi lhões dos fun dos (2)

Fá bri ca de vo tos

‘Vo cê é en can ta dor’

Ca da uma (1)

Ca da uma (2)

Se ma na his tó ri ca
O que faz es te do min go ser di fe ren te do pró xi mo? Qua se tu do,

ex ce to ti ran do-se ape nas o que mar ca o ca len dá rio. No Bra sil, o
pró xi mo do min go (2) não se rá de la zer ou de reu nião em fa mí lia.
Se rá o do min go mais im por tan te da his to ria con tem po râ nea do
Bra sil. Os 156.454.011 de elei to res te rão o en con tro mais mar can- 
te dos úl ti mos anos com a de mo cra cia, pa ra ele ger o pre si den te da
Re pú bli ca, 27 go ver na do res, 27 se na do res, 513 de pu ta dos fe de- 
rais, 1.035 es ta du ais e 24 dis tri tais. É o co ro a men to da união na ci- 
o nal pe lo for ta le ci men to da de mo cra cia que nos fa rá uma na ção
res pei ta da no con tex to mun di al.

Pa re ce um pa ra do xo. Mas se rá pe lo vo to di re to e li vre que o
Bra sil te rá o úni co meio de ex pur gar de sua his tó ria, a ex tre ma-di- 
rei ta do cen tro do po der, de pois de ha ver de mar ca do imen so es- 
pa ço na po lí ti ca em pou cos anos. Jair Bol so na ro fez bro tar o ex tre- 
mis mo ne o fa cis ta, com to dos os ele men tos ide o ló gi cos ca paz de
ame a çar a de mo cra cia que cus tou mui to ca ro ao país. Em 2018, o
ex-ca pi tão do Exér ci to che gou ao Pa lá cio do Pla nal to es co ra do no
dis cur so de que a “ve lha po lí ti ca” era o sinô ni mo de cor rup ção.
Ho je ele pre ga que a elei ção de 2022 te rá a mar ca do ma ni queís- 
mo, ideia ba se a da na dou tri na re li gi o sa so bre a exis tên cia do du a- 
lis mo en tre dois prin cí pi os opos tos: o bem con tra o mal.

No en tan to, o jo go do po der cen tral do Bra sil em 2022 tem a
mar ca de ou tra coi sa. O po vo bra si lei ro quer união com de mo cra- 
cia. O en fren ta men to da cri se econô mi ca te rá de ser pri o ri da de
nos pró xi mos anos pós-pan de mia. As fe ri das de qua se 700 mil vi- 
das per di das não se cu ram pe lo ódio, mas pe la paz so li dá ria e com
as ins ti tui ções fun ci o nan do den tro das re gras da Car ta de 1988. As
pes qui sas de in ten ção de vo to mos tram que a gran de mai o ria não
quer o ne o fas cis mo, sus ten ta do pe lo ex tre mis mo de di rei ta. Se a
es co lha for a fa vor de Luiz Iná cio Lu la da Sil va, es se sen ti men to te- 
rá de ter res pos ta ime di a ta. Nem ex tre mis mo de di rei ta, mui to
me nos de es quer da. Vai ser a elei ção da pa ci fi ca ção.

As pes qui sas in di cam que os bra si lei ros es tão mais aten tos às
coi sas ma te ri ais do que as es pi ri tu ais. A cri se que es va zia as pa ne- 
las dos 62,9 mi lhões de po bres em 2021, com ren da per ca pi ta de
R$ 497 men sais tem ur gên cia. No dia 2, o Bra sil vai di zer co mo
pre ten de ver o seu fu tu ro pró xi mo, com pri o ri da de na cul tu ra, no
sa ber de qua li da de ba se a do na ci ên cia e no res pei to pe ran te o
mun do. A de fe sa do meio am bi en te não é re tó ri ca de es quer dis- 
mo, é op ção pe la vi da, com res pei ta as flo res tas, aos po vos an ces- 
trais, às di fe ren ças de gê ne ro e de vi são de mun do. O Bra sil lu tou
mui to pa ra ser a Re pú bli ca que é. Lo go, não há ou tro ca mi nho que
não se ja o da de mo cra cia, da pa ci fi ca ção, da li ber da de de ex pres- 
são e da im pren sa li vre.

A dis tri bui ção da di nhei ra ma do Fun dão elei to ral aos can di da- 
tos a de pu ta do fe de ral do Ma ra nhão tem uns fu ros inex pli cá veis.
O can di da to Fá bio Ma ce do (Po de), que é de pu ta do es ta du al, foi o
cam peão, com R$ 3,176 mi lhões.

En tre os 30 can di da tos mais aqui nho a dos, Aldyr Jr (UB) ga- 
nhou me nos: R$ 900 mil. Por sua vez, Jo si mar do Ma ra nhão zi nho
(PL), do no de R$ 25,4 mi lhões de cla ra dos ao TSE, e R$ 920 mil sob
o col chão, não cons ta no ti me dos mais be ne fi ci a dos.

Ma ra nhão zi nho po de sair des ta elei ção fa zen do his tó ria na
po lí ti ca do Ma ra nhão. Se re pe tir a vo ta ção de 2018 – 195 mil vo tos,
se ria o bas tan te pa ra ele ger a es po sa De ti nha de pu ta da fe de ral.
Se rá o pri mei ro ca so de um ca sal che gar a tal pro e za.

 

Do apre sen ta dor bol so na ris ta do SBT, Ra ti nho, após en tre vis tar

Lu la, na quin ta-fei ra, ao con cor dar com o ex-pre si den te, que dis se

ser um ho mem “edu ca do” e “so ci a lis ta re fi na do”, e cha mar Bol so- 

na ro de ig no ran te e chu cro.

 
Jair Bol so na ro tan to é fa mo so co mo cri a dor de ca sos,

quan to de fa ke news. Dis se que no Ma ra nhão apoia
três no mes ao Go ver no, sem ci tar ne nhum. Mas é sa bi- 

do que We ver ton Ro cha (PDT) e Lahe sio Bon fim (PSC)
dis pu tam os vo tos bol so na ris tas.

 
O pe de tis ta tem o vi ce Hé lio So a res, do PL, in di ca do por

Bol so na ro. Lahe sio as su me o bol so na ris mo des de
2018, mas es te ano pa re ce an dar meio en ver go nha do

da po si ção do “mi to”. O 3ª no me só po de ser Edi val do
Jr, ‘ter ri vel men te’ evan gé li co.

 
A Po lí cia Fe de ral fe chou TV Pi auí, car nal bol so na ris ta

na in ter net, li ga da a Ci ro No guei ra, em Te re si na. O
apre sen ta dor es ta va ao vi vo. Acu sa ção: cri ar e es pa- 

lhar men ti ras, ca lú ni as e ata ques à hon ra de ad ver sá ri- 
os de Jair Bol so na ro.

En tre de ze nas de can di da tos vin cu la dos à Po lí cia Mi li tar do
Ma ra nhão há um sar gen to que se dis põe, no ho rá rio elei to ral,
“aca bar com o co mu nis mo no Ma ra nhão”. De du as uma: ou ele
nun ca leu na da so bre co mu nis mo ou an da ten do ilu são.

Co mu nis mo no Ma ra nhão? Pen sar que Flá vio Di no é co mu nis- 
ta se ria o mes mo que es ten der a ide o lo gia mar xis ta à Ro se a na
Sarney, que no pas sa do fler tou com o Par ti dão. O pró prio Di no
iro ni zou tal im pro pé rio: “Sou co mu nis ta gra ças a Deus”.

São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de abril

RAIMUNDO BORGES, 
GRACIELE MORORO E 
SAMARTONY MARTINS

Com a missão de se reeleger governador do 
Maranhão no próximo dia 2 de outubro para 
dar continuidade ao trabalho que vem reali-
zando a frente do maior cargo do executivo es-
tadual desde abril deste ano, Carlos Brandão 
(PSB) revelou em entrevista a O Imparcial de 
que forma tem feito sua campanha para con-
quistar o eleitorado maranhense. O pesebista 
que foi vice-governador de Flávio Dino (PSB), 
por dois mandatos ressaltou o que diferencia 
as campanhas passadas desta de 2022, além 
de ter feito o que foi feito na gestão passada 
e o que pode ser feito e melhorado sob o co-
mando como futuro governador eleito. Tam-
bém lembrou de quando estava na condição 
de vice-governador. E que o estado melhorou 
seus indicadores sociais em quase oito anos. 
Confira a entrevista na íntegra no canal do You 
Tube do jornal e nas redes sociais.

O Imparcial: Governador, qual é o foco princi-
pal nessa reta final da campanha?

Carlos Brandão: O nosso foco principal é manter essa boa relação 
com o povo, manter as nossas propostas que apresentamos desde o 
começo, acelerar as caminhadas, passeatas, comícios e os programas 
de televisões, assim como o debate, é muito importante a gente man-
ter essa agenda ativa, essa agenda interativa, uma agenda de proposi-
ção e uma agenda de comunicação direta com o povo.

O senhor participou em 2018 e antes de 2014 das campanhas de vice-
-governador de Flávio Dino. Qual é a diferença hoje do senhor como can-
didato a governador?

Na realidade nós já participamos de várias campanhas de gover-
nador. Eu tive a oportunidade em 2002 de coordenar a campanha do 
ex-governador Zé Reinaldo. Em 2006 tive uma participação muito forte 
na eleição do ex-governador Jackson Lago fazendo parte da coorde-
nação também e ajudei muito na coordenação da campanha Flávio 
Dino e Brandão em 2014 e 2018. Então, isso me dá uma vasta experi-
ência para que a gente possa coordenar a nossa campanha. Sempre 
é diferente coordenar a campanha dos outros e coordenar a nossa. A 
gente vai apenas fazendo os ajustes evitando os mesmos erros que fo-
ram cometidos. E eu diria que hoje essa campanha é uma campanha 
completamente diferente. É uma campanha cada dia que passa fica 
muito informatizada. Fica muito na internet e acho que cada dia que 
passa também o eleitor começa a observar cada um dos candidatos 
para que ele possa tomar sua decisão. Então, hoje eu diria que é uma 
campanha muito moderna e cabe a cada eleitor hoje conhecer as pro-
postas, conhecer o passado, conhecer a história de cada um dos can-
didatos. É muito importante que o eleitor passe a analisar cada uma 
das propostas e o passado de cada candidato, porque a história ela se 
repete. Para fazer um bom trabalho, a gente precisa ter experiência, 
precisa ter conduta, precisa ter um histórico na vida que mostra o que 
a se fez e saber fazer. Vamos fazer muito mais.

O senhor tem andado muito pelo interior, principalmente agora, dos 
problemas . O senhor tem detectado, tem tomado conhecimento mais de 
perto do que o daria prioridade caso seja eleito?

Hoje o que a gente pode ver é que a o Maranhão avançou muito na 
realidade. Existia muita carência do serviço público, pois nós avança-
mos muito na saúde. Construímos 26 hospitais macrorregionais, ou 
seja, a saúde está mais perto da população do interior, 18 policlínicas. 
Na educação a gente avançou muito, entre construção, reforma e am-
pliação. Nós fizemos 1500 obras educacionais, não tinha nenhuma es-
cola de tempo integral, já temos 91. Não tinha nem uma escola técnica 
profissionalizante, hoje já temos 50. Nós criamos mais uma universi-
dade pública que foi a UEMASUL. Então, quando você vai ver todos os 
serviços a gente avançou e ainda tem muita demanda. Pavimentação 
de vias urbanas foram mais de 4.000 quilômetros que foram pavimen-
tadas,  praças e cidades. Restaurantes populares já temos 150 esse mês 
e vamos chegar a 180 restaurantes populares que é um programa de 
segurança alimentar em um momento de crise e dificuldade. Eu diria 
que na agricultura familiar também a gente avançou muito. Criamos 
a secretaria de agricultura familiar para apoiar o pequeno produtor 
que hoje coloca 70% da refeição nas nossas mesas, abastece os restau-
rantes popular, abastece também as creches, os hospitais. Isso tudo 
fortalece ali no programa de compra da produção agrícola. De forma 
que quando a gente vai ver a gente teve muitos avanços em todos os 
setores, mas ainda precisa ser feito mais. Por exemplo, o restaurante 
popular, a gente quer levar pra todos os municípios, ainda não tem, 
vai chegar a 180 municípios, certo? As escolas em tempo integral ain-
da não têm em todos os municípios, já tem em 90, eu diria que a gente 
tem que avançar na educação, avançar nessa mesma linha, avançar 
na saúde, certo? Levar mais policlínica, levar algumas maternidades 
para alguns municípios que ainda não tem, certo? Na infraestrutura, 
continuar melhorando e recuperando as nossas estradas estaduais, 
além das pavimentações de vias urbanas. Então, nós temos demanda 
quando a gente chega no município, a gente tem demanda em toda 
natureza. O prefeito chega, o ex-prefeito, as lideranças “olha, a mi-
nha escola ainda não foi reformada, tá?” “O meu hospital, tá faltando 
equipar”, o governo fez a reforma, mas falta equipar. Então assim, são 
demandas de toda a natureza. A gente avançou muito, mas é preciso 
complementar. É para isso que eu quero ser governador. Para conti-
nuar fazendo aquilo que não foi possível ser feito.

Os seus adversários estão colocando muito essa questão do Maranhão 
ser um Estado mais pobre. O senhor tem um plano pra tirar o Maranhão des-
sa situação que as pesquisa e os indicadores sociais indicam?

Na realidade os indicadores sociais do último Censo que nós tive-
mos foi em 2010. De lá pra cá, nós não tivemos mais nenhum Censo 
pelo IBGE. Então, o IBGE é realmente um indicador que mede os in-
dicadores da pobreza e da renda, né? Mas nós vamos avaliar aqui, nós 
quando assumimos o governo. O Maranhão era o 22º  estado na educa-
ção, hoje é o 13º. Será que não melhorou? Então quando a gente criou 
mais uma universidade. Será que não melhorou? 80% dos alunos que 
ingressam na universidade pública como a UEMA, eles são alunos de 
onde? Das escolas públicas, por quê? Porque as escolas melhoraram. 
Então, quando a gente tem hoje o salário do professor dos melhores 
salário do Brasil, temos sete anos e meio e ainda tivemos uma greve 
e a gente motivou e fortaleceu os professores para que eles pudes-
sem dar um bom ensinamento. Então quando você vê tudo isso que 
a gente fez, aí você fala do Maranhão está numa situação, um índice 
lá em baixo? Na realidade nós encontramos no Maranhão uma situa-
ção muito difícil. Está aí o resultado da educação do IDEB? E quando 
eu citei aqui a exemplo de saúde, só tinha 24 máquinas de hemodi-

ENTREVISTA/CARLOS BRANDÃO

Em busca da reeleição para
fazer mais pelo Maranhão
Em entrevista a O Imparcial, o governador Carlos Brandão, que está na busca de sua reeleição, contou 
sobre os desafios que tem enfrentado, além dos projetos para dar continuidade a seu governo

álise em São Luís.  Só tinha  UTI em São Luís. E hoje nós temos em 26 
regionais. Nós temos 400 máquinas de hemodiálise. Ou seja saltou de 
24 para 400. Será que não melhorou? Então, quando você faz essa ava-
liação pelos números, a gente tem convicção que o estado melhorou.

Qual a meta do senhor pra enfrentar essa nova realidade surgida 
no Maranhão pós-pandemia?

Primeiro dizer que o Maranhão foi o estado que teve o melhor de-
sempenho no combate à Covid-19. Isso não são dados nossos. São da-
dos do próprio governo federal. Maranhão teve um grande desempenho. 
Muita coragem, muita determinação, liderado pelo governador Flávio 
Dino, da abertura de novos hospitais, a contratação de muitos profis-
sionais de saúde, a interiorização em levar vacina até as pessoas via aé-
rea. Ou seja, uma grande operação, uma coisa nova para todo mundo. 
E uma coisa que não parou. Nós lançamos um plano, tanto um plano 
de investimento chamado Celso Furtado para investir nas empresas, e 
que a gente pudesse melhoraras as obras pública, acelerar. E para você 
ter ideia, no ano de Covid-19, são dados do CAGED- Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados, o Maranhão só ano passado em 2021, 
ele gerou 43 mil empregos de carteira assinada. Então, quando você faz 
uma avaliação nos últimos seis anos em função dos investimentos foram 
mais de dez bilhões de reais em obras. A gente chegou a gerar um saldo 
positivo do CAGED, cerca de 100 mil empregos de carteira assinada. São 
dados do CAGED. E o Maranhão ficou o primeiro lugar do nordeste, e o 
quarto do Brasil inteiro nos proporcionais no saldo positivo de empre-
go. Então significa dizer que investir nas obras públicas, na recuperação, 
nas obras e implantação de novas obra gerou muito emprego. Uma coi-
sa que nós não vamos abrir mão. Então esse já é um modelo que a gente 
enfrentou no combate à Covid-19. Nós recebemos aqui os empresários 
que vieram no final do governo Flávio Dino agradecer: “Olha, Flávio, nós 
viemos aqui agradecer porque no seu governo nossa empresa cresceu, a 
gente gerou muito emprego”. E um dos empresários disse : “minha em-
presa tinha 43 funcionários, hoje tem 700 funcionários graças as obras 
do Governo”. Então, nós estamos no caminho certo e vamos aproveitar 
essa mão de obra maranhense.

O mundo todo está de olho na questão ambiental, principalmente 
levando em conta a Amazônia da qual o Maranhão está encravado em 
70% dentro da Amazônia Legal. O senhor tem um plano específico pra 
área de meio ambiente, a questão de devastação das florestas, princi-
palmente, que tem ocorrido com muita frequência no nosso estado?

Nós fizemos uma coisa que há trinta anos era tentado ser feito no Ma-
ranhão, mas ninguém conseguia. Nós fizemos o zoneamento ecológico 
e econômico da bioamazonas. E depois fizemos o isolamento ecológica 
econômico do bioma cerrado e sistema costeiro. Ou seja, o zoneamento 
do Maranhão ecológico e econômico está pronto. No Brasil acho que só 
tem dois estados que conseguiram avançar nisso. E isso permite com 
que a gente tenha um portfólio para atuarmos nessa questão ambiental. 
Então na área ambiental nós temos vários programas. Primeiro, que o 
desmatamento ele tem que ser legal. Ele tem que seguir regras. Certo? 
O desmatamento ilegal é crime. Para o agronegócio investir fazer des-
matamento para implantar, para gerar riquezas que é importante, ele 
tem regras e tem um check-list. Então hoje na própria secretaria nós 
estamos exigindo que o empresário ao dar entrada no processo de des-
matamento ele tem que obedecer às regras. O que nós temos feito para 
que haja porque a gente tem que trabalhar com desenvolvimento um 
desenvolvimento sustentável ao mesmo tempo que haja teto à amplia-
ção do negócio, e haja a também a proteção e preservação das matas au-
xiliares, das nascentes dos rios. Então são regras para o meio ambiente 
que a gente não pode abrir mão. O problema é o desmatamento ilegal. 
E nós vamos combater fortemente, por que a gente não pode admitir 
isso, e isso degrada a natureza. Para isso, nós criamos programas como 
Maranhão Verde que são 4.000 jovens que trabalham no interior e fazem 
palestra, que fazem discussão ambiental. No Agente Jovem Ambiental 
são mais de 2.000 jovens ambientais no estado inteiro. E esses eixos fa-
zem com que a gente faça a proteção do meio ambiente. É lógico que 
tem é sempre o cidadão que faz o desmatamento ilegal, e aí a gente en-
tra fortemente com a fiscalização.

Governador, faça suas considerações finais...

Bom, primeiro eu queria agradecer pelo espaço que você nos deu 
é muito importante pra gente possa esclarecer, falar um pouco sobre 
tudo que a gente sabe fazer, do que a gente ajudou a fazer. Nós temos 
convicção que ao longo desses anos o Maranhão melhorou na educa-
ção, na saúde, na estrutura, no social, na segurança alimentar. A gen-
te ajudou a fazer, sabemos fazer e vamos fazer ainda mais. Ao longo da 
minha vida pública eu tive a oportunidade de exercer vários cargos que 
me deu muita experiência. Fui quatro vezes secretário de estado, duas 
vezes deputado federal, sempre participando dos debates nacionais e 
internacionais e duas vezes vice-governador. Portanto, eu me conside-
ro hoje uma pessoa profunda e conhecedora da administração pública. 
Trinta anos de vida pública sem responder a um processo, vida limpa, 
ficha limpa e com capacidade de gestão porque hoje acima de tudo o 
gestor tem que saber fazer gestão. Não adianta entregar um avião para 
um passageiro. O avião tem que ser entregue para um piloto. E quando 
o piloto vai ao banheiro, quem assume é o co-piloto, porque ele sabe pi-
lotar. Então eu diria que hoje eu estou preparado porque conheço bem e 
vou fazer ainda melhor. Portanto, eu aproveito a oportunidade pra pedir 
o seu voto, meu nome é Brandão e meu número é 40.

de setembro
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LOU RI VAL SE RE JO
De sem bar ga dor

HE SAÚ RÔ MU LO
Pro fes sor de Ci ên cia Po lí ti ca na UFT e
Dou to ran do em Ci ên cia Po lí ti ca na UnB

O centenário de Ulysses

Es te ano co me mo ra-se o cen te ná- 
rio da gran de obra de Ja mes Joyce, o
ro man ce Ulysses, que re vo lu ci o nou
to da a li te ra tu ra uni ver sal.

Pa ra ava li ar-se a im por tân cia des se
li vro, to do ano, no dia 16 de ju nho,
gru pos e fãs li te rá ri os reú nem-se pa ra
co me mo rar o que foi de no mi na do de
Bloomsday. Es se no me é uma re fe rên- 
cia ao prin ci pal pro ta go nis ta do li vro:
Le o pold Blo om. A his tó ria nar ra da em
Ulysses pas sa-se ape nas em um dia:
16 de ju nho de 1904. To dos os anos,
em Du blin, ci da de on de se de sen ro la
a nar ra ti va, fa zem uma pas se a ta pe lo
mes mo tra je to que Blo om fez na que le
dia.

No Bra sil, além de vá ri as co me mo- 
ra ções, os Cor rei os emi ti ram um se lo
em ho me na gem ao cen te ná rio de
Ulysses.

Mi nha li ga ção com es se li vro ren de

uma pe que na his tó ria que pas so a
nar rar.

Di an te de tan tos elo gi os, um dia re- 
sol vi ler a obra de Joyce. Co me cei e
lar guei an tes das 100 pá gi nas. Não
gos tei; não en ten di.

Pas sa dos al guns anos, os elo gi os
con ti nu a vam, apon tan do Ulysses co- 
mo a obra mais im por tan te da li te ra- 
tu ra uni ver sal, o li vro que mo di fi cou
to da a nar ra ti va de fic ção. Mo ti va do
por es ses co men tá ri os, re sol vi vol tar à
lei tu ra. Che guei a mais de 200 pá gi- 
nas, mas não su por tei e lar guei.

Os elo gi os con ti nu a ram.
En tão, re sol vi ler até o fim, co me- 

çan do pe las cer ca ni as. Ati rei-me à lei- 
tu ra da vo lu mo sa e pe sa da bi o gra fia
de Joyce, es cri ta por Ri chard El mann.
De pois, li a Odis seia, de Ho me ro; e
mais dois li vros que en si na vam a en- 
ten der Joyce. A es sa al tu ra já ti nha de- 
cre ta do Ja mes Joyce co mo meu ini mi- 
go, por tan ta hu mi lha ção que es ta va
me im pon do.

Fui até ao fim e saí vi to ri o so por ter
con cluí do Ulysses, com a tra du ção de
Antô nio Hou aiss.

Após es sa lei tu ra, há 30 anos, es cre- 
vi, num ca der no, es ta to li ce: <Fi nal- 
men te, ter mi nei a lei tu ra de Ulis ses. E
ago ra, o que di zer des se li vro con si de- 
ra do o mo de lo, o me lhor li vro lan ça do
no sé cu lo XX? O que po de mi nha ou- 
sa da crí ti ca acres cen tar a tu do que foi
di to so bre es se mo nu men to li te rá rio?
Pa ra re su mir tu do, di go que só sei que
não gos tei. De na da. Não com pre en- 
do co mo uma obra des sa con se guiu
che gar a tan to, ad qui rir tan to pres tí- 

gio, tan to elo gio. Gê nio pa ra mim é
um Dos toiévs ki, um Stendhal e ou- 
tros. Es se Joyce é o es cri tor fa mo so
que pre ci sa de al guém pa ra gri tar: ele
es tá nu.=

Mes mo re pu di an do, ho je, es sa con- 
clu são sim plis ta, te nho co nhe ci men-
to de al guns es tu di o sos e lei to res fa-
mo sos que nun ca le ram Ulysses ou
que o le ram e não acha ram na da de
lou vá vel. Por exem plo, Vir gi nia Wo olf.

Re cen te men te, ti ve mos du as edi- 
ções e tra du ções no vas de Ulysses,
pu bli ca das no Bra sil. Ad qui ri a tra du- 
zi da por Ca e ta no Ga lin do. Es sas no- 
vas tra du ções em pe nha ram-se em
ofe re cer uma obra de lei tu ra mais
aces sí vel. Ago ra, nes te ano, a Com pa- 
nhia das Le tras pu bli cou uma edi ção
co me mo ra ti va do cen te ná rio des sa
obra-pri ma, com am pla for tu na crí ti- 
ca.

Es tou mar can do cor ri da, há mui to
tem po, pa ra en fren tar as mil pá gi nas
des sa obra, só por tei mo sia ou pa ra
afe rir o que não con se gui com a pri- 
mei ra lei tu ra.

A con clu são que te nho ho je, ba se a- 
da nas crí ti cas que li, e na re a va li a ção
da mi nha lei tu ra, é que re al men te
Ulysses é uma obra que me re ce to dos
os elo gi os. Ja mes Joyce fez um ro man- 
ce, ges ta do por se te anos, mi nu ci o sa- 
men te pla ne ja do, e o re sul ta do foi
uma pro du ção li te rá ria que rom peu
com to dos os dog mas dos ro man ces
an te ri o res, tra zen do uma no va ar qui- 
te tu ra pa ra o ro man ce mo der no, uma
ou sa dia nos me an dros da fic ção, for-
man do inú me ros se gui do res.

O adeus de Roger Federer

En fim, acon te ceu. O suí ço Ro ger Fe de rer,
len da do es por te e do tê nis, se apo sen tou.
Mui to se es pe cu la va so bre quais as con di- 
ções fí si cas que ele ain da pos suía pa ra vol tar
às qua dras pa ra com pe tir em al to ní vel. Ele
já ha via fei to um mi la gre ao re tor nar em
2017, de pois de le são, e ven cer seu prin ci pal
ri val na fi nal do Aus tra li an Open.

 
A pri mei ra vez que pa rei em fren te à tv pa- 

ra as sis tir o suí ço foi em 2010, nu ma fi nal em
Mel bour ne con tra Andy Murray. Fe de rer
ven ceu em sets di re tos e cau sou em mim o
que ele cau sa em qual quer um que se in te- 
res sa por tê nis: fas cí nio. O ta len to des co mu- 
nal de Fe de rer cau sa uma fal sa im pres são de
que ba ter nu ma bo li nha ama re la com a ra- 
que te é al go sim ples. E pa ra ele sem pre foi,
um exem plo de ele gân cia den tro das qua- 
dras; Fo ra de las, a his tó ria era ou tra.

Es se foi o prin ci pal pon to que me dis tan- 
ci ou de apre ci ar a car rei ra e os fei tos de Fe- 
de rer. Sem a ra que te na mão, ele não pas sou
de um me ro pro du to co mer ci al. Vi tri ne do
es por te, do mi nou o cir cui to mas cu li no en tre

2003 (ex ce to na gi ra de sai bro) até 2010. Que- 
brou re cor des, tru ci dou opo nen tes, ar re ca- 
dou mi lhões com pu bli ci da de. Fe de rer mon- 
tou pa ra si uma he ge mo nia até en tão ini ma- 
gi ná vel. An tes de le, nin guém se quer ou sa va
co gi tar que al gum te nis ta che gas se per to do
re cor de de 14 slams de Pe te Sam pras. Fe de- 
rer o fez, e com gran de es ti lo.Rei na ria ain da
mais ab so lu to no es por te se não ti ves se sur- 
gi do, co mo sem pre sur ge nes sas epo pei as
mís ti cas, um an ta go nis ta pa ra rou bar a ce- 
na. Ra fa el Na dal rom peu co mo um ga ro to
pro dí gio, de es ti lo con sis ten te. O ca nho to de
Mal lor ca apre sen tou um jo go per fei to pa ra a
ter ra ba ti da, mas con se guiu su pe rar su as li- 
mi ta ções, ten si o nou o es por te co mo um to- 
do pa ra uma exi gên cia fí si ca e con du ziu, a si
mes mo, e o pró prio Fe de rer, ao li mi te. Sim, a
mai or fi nal de slam de to dos os tem pos foi
aque la em que Fe de rer per de pa ra Na dal em
Wim ble don, 2008.

 
Os dois es tão jun tos no olim po do es por- 

te, mes mo com a fri e za dos nú me ros apon- 
tan do pa ra a su pre ma cia de um cer to te nis ta
sér vio, que não é o te ma des te tex to. A dis pu- 
ta fe roz en tre os três (cha ma dos na im pren sa
es por ti va de Big 3) co lo cou o tê nis atu al em
um pa ta mar ini ma gi ná vel. Fe de rer se apo- 
sen ta com 20 tí tu los de slam, su pe ra do pe lo
te nis ta sér vio com 21 con quis tas, en quan to
Na dal pos sui 22 tro féus, até o mo men to.

Na úl ti ma sex ta-fei ra 23 de se tem bro, Fe- 
de rer es co lheu jus ta men te Na dal pa ra en- 
cer rar a car rei ra. Jo gan do du plas em um tor- 
neio re cre a ti vo em Lon dres, com um uni ver- 
so de fãs tes te mu nhan do o des fe cho de uma
jor na da me teó ri ca. En tra ram em qua dra pa- 
ra um jo go em que o re sul ta do era o me nos

im por tan te. Do mes mo la do da re de, pro ta-
go ni za ram um epi só dio que vai ser vir de
com bus tí vel pa ra a nos tal gia da mi nha ge ra- 
ção e de mui tas ou tras.

Com os fei tos con ta bi li za dos, a ques tão
que so bra é o le ga do do suí ço. Su pe ra do em
nú me ros por ou tros dois gi gan tes, Fe de rer
vai fi car mar ca do co mo o <mai or de to dos=,
na opi nião de jor na lis tas e ex-te nis tas con-
sa gra dos, sem os ten tar os re cor des ab so lu-
tos (que um dia fo ram seus). Vai fi car lem-
bra do pe la ca pa ci da de de va ri a ção do jo go,
pe lo es ti lo pró prio de ven cer as par ti das, pe-
la do mi nân cia nas qua dras de gra ma. De no-
vo, pen so que ele dei xou mui to a de se jar nas
po si ções po lí ti cas, nas pos tu ras pú bli cas em
de fe sa da igual da de no es por te, no com pro- 
mis so com pau tas mais sé ri as.

Fe de rer po de ria ter si do um por ta-voz
mun di al do tê nis. Pe la vi si bi li da de, al can ce e
ca ris ma que pos sui. Em vez dis so, fez uma
op ção ao lon go da sua car rei ra de pro por ci o- 
nar pro pa gan das bem-hu mo ra das, pe ças
pu bli ci tá ri as ge ni ais com seus pa tro ci na do- 
res no can to da te la, e ações de fi lan tro pia no
me lhor es ti lo Bru ce Wayne.

Há quem con si ga co lo car de la do a per so-
na pú bli ca e o te nis ta. Es tes de vem es tar ex- 
ta si a dos com o fim da car rei ra pro fis si o nal
do suí ço. Eu, do la do da qui, vou lem brar de
quan do Fe de rer der ro tou Djo ko vic na se mi- 
fi nal de Ro land Gar ros em 2011, quan do per-
deu a me da lha de ou ro e to mou uma au la de
um te nis ta es co cês no Jo gos Olím pi cos de
Lon dres em 2012 e de quan do dei xou es ca- 
par <aque le= tí tu lo de Wim ble don em 2019.
Do la do da qui, só con si go tor cer pa ra que ele
en xer gue o po ten ci al que tem pa ra mu dar o
tê nis, ago ra que su as ba ta lhas se rão ou tras.

JO SÉ SARNEY
Ex-pre si den te do Bra sil

His tó ria de Rá dio

A his tó ria do rá dio no Bra sil co me çou com a pai xão
de um ho mem emi nen te: Ed gar Ro quet te-Pin to, ci en tis- 
ta e pi o nei ro, ex plo ra dor e pro fes sor, es cri tor e de se- 
nhis ta, um dos gran des no mes da Aca de mia Bra si lei ra
de Le tras. Jo vem mé di co, tor nou-se pro fes sor de an tro- 
po lo gia, de his tó ria na tu ral, de fi si o lo gia. Lo go foi o bra- 
ço di rei to do Ma re chal Ron don e fez o que ain da não ti- 
nha si do fei to: gra vou e fo to gra fou e fil mou os po vos
con tac ta dos na ex pe di ção a Rondô nia. Su as ob ser va- 
ções ci en tí fi cas se es pa lham por to dos os do mí ni os: da
no ta ção mu si cal à ge o ló gi ca, da so ci o lo gia à et no gra fia.
O Rondô nia é um li vro que so bre vi ve ao tem po, avan ça- 
dís si mo em seu con tras te com os pre con cei tos ra ci ais
da épo ca. Cri ou, co mo di re tor do Mu seu Na ci o nal — es- 
se que a de sí dia dei xou quei mar —, uma ex tra or di ná ria
ci ne ma te ca ci en tí fi ca. In ven tou o Ins ti tu to Na ci o nal de
Ci ne ma Edu ca ti vo e fez Hum ber to Mau ro fil mar cen te- 
nas de do cu men tá ri os.

A pri mei ra rá dio foi cri a da em 1919, em Rot ter dam.
No cen te ná rio da nos sa In de pen dên cia, Ro quet te-Pin to
— exi gia que seu no me fos se as sim gra fa do — pro mo- 
veu a pri mei ra trans mis são de rá dio no Bra sil. Fa lou o
Pre si den te Epi tá cio Pes soa e so ou O Gua ra ni. Sua vi são
era — sem pre, co mo uma ob ses são — a do edu ca dor,
que ima gi na va o que se po de ria fa zer. Mas não con se- 
guiu que o go ver no apoi as se a ins ta la ção da pri mei ra rá- 
dio.

Só em 20 de abril de 1923, com equi pa men tos com- 
pra dos pe la Aca de mia Na ci o nal de Ci ên ci as, Ro quet te-
Pin to ini ci ou as trans mis sões da pri mei ra rá dio bra si lei- 
ra, a Rá dio So ci e da de do Rio de Ja nei ro. Lo go, co mo uma
fe bre, as rá di os se es pa lha ram por to do o País. A de le era
in tei ra men te vol ta da pa ra a edu ca ção, com pro gra mas
fei tos por edu ca do res e ci en tis tas. Em 1936, sem con di- 
ções de ban car os avan ços tec no ló gi cos e re cu san do a
pro pa gan da co mer ci al, ele do ou es sa pri mei ra rá dio ao
go ver no. Var gas en tre gou-a ao DIP, o De par ta men to de
Im pren sa e Pro pa gan da, nos sa ver são do <Mi nis té rio da
Ver da de= de Orwell. Lá foi de no vo Ro quet te-Pin to, con- 
se guin do que ela con ti nu as se des ti na da à edu ca ção,
tor nan do-se a Rá dio Mi nis té rio da Edu ca ção e Saú de, a
atu al Rá dio MEC. Ou tra rá dio, a Rá dio Es co la Mu ni ci pal,
fun da da em 1933, por pro pos ta sua, por Aní sio Tei xei ra,
tor nou-se de pois a Rá dio Ro quet te-Pin to.

En tre tan to, eu nas ci. O rá dio sur giu na mi nha vi da em
Pi nhei ro, pe la ini ci a ti va do far ma cêu ti co Jo sé Al vim. Ele
fun dou na ci da de o Clu be do rá dio, que se reu nia três
ve zes por se ma na. For mou gru pos e es ta be le ceu os di as
em que ca da gru po ti nha di rei to de ir a sua ca sa pa ra ou- 
vir o rá dio: um gru po ia às se gun das; ou tro, às quar tas, e
o ter cei ro, às sex tas-fei ras. O rá dio fi ca va nu ma me si nha
na fren te da ca sa, do la do de fo ra.

Nu ma des sas reu niões, as des car gas es tá ti cas fo ram
tan tas que hou ve um pro tes to ge ral, com gran des re cla- 
ma ções de que não se ou via na da. Ir ri ta do, Jo sé Al vim le- 
van tou-se, pe gou o rá dio, le vou-o pa ra den tro de ca sa e
anun ci ou: <’Tá fe cha do o Clu be do rá dio.=

No tem po da Se gun da Guer ra, quan do aque las des- 
car gas pro vo ca vam ruí do pro lon ga do, Jo sé Al vim di zia:
<É ti ro de ale mão! Es ta mos ou vin do ba ru lho de ca- 
nhão!= E to dos fi ca vam em si lên cio <ou vin do a guer ra=.

De pois, quan do a guer ra aca bou e ele não ti nha jus ti- 
fi ca ti va pa ra o ba ru lho da es tá ti ca no rá dio, en tão di zia:
<Es tá cho ven do na Bahia! Não pas sa na da de lá pa ra cá!
É a zo a da no rá dio das nu vens de chu va!=

Cen te ná rio, o rá dio vai so bre vi ven do a to das as mu- 
dan ças tec no ló gi cas: a te le vi são — Ro quet te-Pin to,
sem pre ele, ten tou cri ar, pou co an tes de mor rer, a pri- 
mei ra TV-Edu ca ti va (que aca bou sen do cri a da por mim,
aqui no Ma ra nhão) —, o com pu ta dor, a in ter net, as re- 
des so ci ais… Ele, fir me, com 90% dos bra si lei ros es cu- 
tan do as qua se dez mil rá di os que exis tem no País.

São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de setembro
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OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de
São Luís.Mem bro das Aca de mi as Lu do -
vi cen se de Le tras; Ma ra nhen se de Le tras
Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as, Ar -
tes e Le tras

ELEIÇÕES 2022

Voto útil vai evitar que tenha segundo turno?

 
Ro ber to Fon se ca
Jor na lis ta
 

Ter se gun do tur no na

dis pu ta pre si den ci al é

uma ca rac te rís ti ca das

elei ções no Bra sil des de

2002

<Eu es tou mui to cho ca do com a fal- 
ta de es crú pu lo do Lu la e do PT. É im- 
pres si o nan te.= A de cla ra ção de Ci ro
Go mes, can di da to do PDT ao Pla nal- 
to, du ran te a sa ba ti na pro mo vi da on- 
tem pe lo pro gra ma CB.Po der, uma
par ce ria do Cor reio com a TV Bra sí lia,
é uma res pos ta à ofen si va ado ta da pe- 
los ali a dos do ex-pre si den te Luiz Iná- 
cio Lu la da Sil va pa ra atrair o elei to ra- 
do do ex-go ver na dor do Ce a rá, bem
co mo da se na do ra Si mo ne Te bet
(MDB), na ten ta ti va de en cer rar a dis- 

É

pu ta no pri mei ro tur no. É o que eles
cha mam de <vo to útil=.

Em ou tra fren te, bol so na ris tas am- 
pli a ram ain da mais os ata ques aos
ins ti tu tos de pes qui sas, jus ta men te
quan do Lu la vol ta a cres cer nas son- 
da gens elei to rais, fa to con ûr ma do em
to dos os le van ta men tos di vul ga dos
des de o iní cio da se ma na. De Ci ro No- 
guei ra (mi nis tro da Ca sa Ci vil) a Fá bio
Fa ria (Co mu ni ca ções), pas san do pe lo
pre si den te da Câ ma ra, Arthur Li ra
(PP-AL), que de fen de uma pu ni ção
aos que <er ram de ma si a do ou in ten ci- 
o nal men te pa ra pre ju di car qual quer
can di da tu ra=, é ní ti do o tom mais ele- 
va do de olho nu ma mai or des con û an- 
ça da po pu la ção.

Re gis tre-se, no en tan to, que tu do
is so es tá den tro do script. Aû nal, a no- 
ve di as do pri mei ro tur no, a elei ção
es tá na rua. Ban dei ras co me ça ram a
to mar con ta das sa ca das dos apar ta- 
men tos das asas Sul e Nor te, do Su do- 
es te, além de Águas Cla ras e Ta gua tin- 
ga. Car ros com ade si vos são ca da vez
mais co muns. É po dem ter cer te za
que a pan üe ta gem se rá bem in ten sa
em ba res e pon tos de en con tro da so- 
ci e da de ci vil du ran te o ûm de se ma- 
na. É a ho ra da de û ni ção do vo to,
prin ci pal men te no pla no lo cal, com a
es co lha dos can di da tos pa ra fe de ral e

dis tri tal (no ca so das de mais uni da des
da Fe de ra ção, de pu ta do es ta du al).

Até o do min go da se ma na que vem,
se rão mais dois de ba tes en tre os prin- 
ci pais can di da tos à Pre si dên cia da Re-
pú bli ca. O pri mei ro é o do SBT, no ûm
da tar de de ama nhã. O ou tro, o da
Glo bo, na noi te de quin ta-fei ra pró xi- 
ma. Lu la só par ti ci pa rá do se gun do.
En tre os ali a dos do pre si den te Jair
Bol so na ro, há a ex pec ta ti va de que se- 
jam os pa lan ques ide ais pa ra re cu pe-
rar o elei to ra do per di do du ran te as vi-
a gens in ter na ci o nais a In gla ter ra e Es- 
ta dos Uni dos.

Se a elei ção vai ter mi nar no pri mei-
ro tur no, tu do não pas sa de uma gran- 
de es pe cu la ção. To dos os can di da tos
apos tam em on das elei to rais, que
nin guém sa be quan do co me çam nem
se tem a ga ran tia que vão exis tir. O
cer to é que a ten são elei to ral es tá em
al ta e de ve se am pli û car nos pró xi mos
di as. Mas lem bro que ter se gun do tur-
no na dis pu ta pre si den ci al é uma ca-
rac te rís ti ca das elei ções no Bra sil des- 
de 2002. Aû nal, só em 1994 e em 1998,
nas vi tó ri as de Fer nan do Hen ri que
Car do so, os elei to res não vol ta ram às
ur nas pa ra uma no va ro da da de vo ta- 
ção. Em 2022 se rá di fe ren te? Qual seu
pal pi te?

No país das filas

Gos ta ria de co me çar di zen do que
vi ve mos no país das ma ra vi lhas, da da
as ri que zas, abun dân cia e ca lor hu- 
ma no co mo vis to em pou cos lu ga res
do mun do. Mas da mes ma for ma que
nos sas qua li da de so bres sal tam, tam- 
bém o fa zem nos sas ma ze las.

Cons ta tei re cen te men te, pe la te le- 
vi são, uma si tu a ção que me cho cou,
em bo ra se ja cor ri quei ra em to do país.
Após me ses de es pe ra, um ido so con- 
se guiu mar car a sua con sul ta, mas es- 
ta era ape nas a pri mei ra eta pa de sua
pe re gri na ção, pois ain da ha via pe la
fren te qua se seis me ses pa ra que a
con sul ta acon te ça de fa to, iní cio de
2023.

Tal si tu a ção cau sou es pan to por
dois mo ti vos. O pri mei ro, é que não
po de mos to mar co mo nor mal tal fa to
em um país que, na te o ria, pos sui um
dos me lho res sis te mas de saú de. Se- 
gun do, é que a mo ro si da de da es pe ra
e o pra zo ain da mais lon go pa ra a con- 
sul ta é al go que fo ge a qual quer ra zo a- 
bi li da de.

Fi quei a ima gi nar o que se rá des te
mes mo ido so ca so ve nha a ne ces si tar
de al gu ma in ter ven ção ci rúr gi ca.
Qual não se rá o tem po ain da por
aguar dar pa ra que tal in ter ven ção se
con cre ti ze e de vol va a ele a saú de ple- 
na. Quan to tem po te rá se pas sa do?
Te rá ele to do es se tem po?

Es ta be le ci um pa ra le lo com nos sa
re a li da de co ti di a na. Vi que o bra si lei- 
ro en fren ta û la até pa ra nas cer, quan- 
do as mães, a de pen der da pri o ri da de,
en tram na û la pa ra que pos sam dar a
luz. Co me ça aí a jor na da que o acom- 
pa nha rá, mui to pos si vel men te, por
to da a vi da.

Lo go vêm as û las pa ra as va ci nas,
mes mo ten do um dos me lho res sis te- 
mas de va ci na ção do mun do. Ain da
na ten ra ida de, o pe que ni no ou a pe- 
que ni na en tra rá pa ra uma û la de va- 
gas pa ra in gres so nas cre ches e es co- 
las da re de pú bli ca de edu ca ção, em
al guns ca sos, até na re de pri va da.

As û las pa ra aten di men to, con sul- 
tas, exa mes e pro ce di men tos mé di cos
tam bém che gam ce do. Não po de mos
es que cer que há û la tam bém pa ra re- 
ce ber al guns me di ca men tos dis tri- 
buí dos pe las re des pú bli cas de far má- 
ci as. Ain da fa lan do de saú de, a pes soa
po de rá se de pa rar com uma lon ga e
de mo ra da û la pa ra re ce ber um ór gão
em do a ção.

Tal si tu a ção re mon ta um qua dro
cu ja con ta não fe cha. To dos os anos,
cen te nas de mi lha res de pes so as per- 
dem a vi da por mo ti vos di ver sos,
gran de par te são de do a do ras. Nou tra
pon ta, há pes so as ne ces si tan do de
um ór gão pa ra que pos sa se guir vi- 
ven do, mas o tão es pe ra do te le fo ne- 
ma não che ga.

Sem tro ca di lhos, si tu a ção mui to si- 
mi lar à da do a ção é a da ado ção. O ca- 
das tro na ci o nal, man ti do pe lo Con se- 
lho Na ci o nal de Jus ti ça, mos tra que
qua se 4 mil cri an ças aguar dam uma
no va fa mí lia, den tre as mais de 33 mil
que pre ten dem re a li zar a ado ção. Cri- 
an ças que con ti nu am na û la.

Não pos so dei xar de fa zer mea-cul- 

pa so bre o Ju di ciá rio, que tem in ves ti-
do e avan ça do no apri mo ra men to dos
ser vi ços, mas que, de vi do à com ple xi- 
da de de to do sis te ma de Jus ti ça, tam-
bém já foi al vo de crí ti cas pe lo tem po
na es pe ra de so lu ção das li des. Es ta- 
mos pro gre din do, fa zen do, ca da vez
mais; bem e de pres sa, co mo diz o le-
ma atu al.

Não bas tas sem as û las que nos fa- 
zem per der tem po em pé, exis tem,
ago ra, as û las vir tu ais. Mais uma no vi-
da de ad vin da com a mo der ni da de.
Es pe ra mos de ze nas de mi nu tos, al gu- 
mas ve zes mais de uma ho ra, pe lo
aten di men to via te le fo ne ou chat. A
lei diz que não po de ul tra pas sar um
mi nu to.

Tem û las das quais não po de mos
fu gir, is so é fa to. Elas exis tem pa ra re-
gu lar re la ções no dia a dia e as se gu rar
o or de na men to en tre os co muns. São
as û las das por tas das es co las, do su- 
per mer ca do, da pa da ria ou da far má- 
cia, por exem plo. To da via, pre ci sa mos
res pei tar, pois são con tra tos so ci ais
ûr ma dos e acei tos.

Por ou tro la do, há û las que pre ci- 
sam ser eli mi na das em de û ni ti vo, a
exem plo das û las ban cá ri as, da pe rí- 
cia do INSS. Mais do que ex por o Bra- 
sil ao mun do, sub me te as ci da dãs e os
ci da dãos de um país com al tís si ma
car ga de im pos tos a si tu a ções no mí- 
ni mo de su ma nas.

A so lu ção pa ra tais pro ble mas cer- 
ta men te pas sa pe la for mu la ção de po-
lí ti cas pú bli cas eû ca zes. A tec no lo gia
já se mos trou gran de ali a da, daí por- 
que não se jus ti û ca um ci da dão pas- 
sar noi tes em cla ro nas û las das cen- 
trais de mar ca ção de con sul ta. Ser vi-
ços es sen ci ais à so ci e da de já de ve ri- 
am es tar na pal ma da mão.

Em um país em que as û las pa re- 
cem se tor nar par te do co ti di a no, û-
que mos com aque las pac tu a das e que
con tri bu em pa ra o bom fun ci o na- 
men to da so ci e da de. Bus que mos, em
de û ni ti vo, so lu ção pa ra aque las que
as se gu ram di rei tos, saú de, vi da da po- 
pu la ção.

SI GRID GUI MA RÃES
É só cia e CEO da Alocc Ges tão Pa tri mo ni al

E quan do vo cê não
es ti ver aqui?

Em mi nha tra je tó ria pro ûs si o nal, a aná li se do pro ces- 
so de for ma ção e pre ser va ção de pa trimô ni os e con tí- 
nua. E sem pre res sal to que a cla re za quan to aos seus ob- 
je ti vos é a ba se in dis pen sá vel pa ra pla ne jar e ge rir pa- 
trimô ni os com eû ci ên cia. Re co nhe ço, con tu do, que ter
<cla re za quan to aos seus ob je ti vos= não é al go tão sim- 
ples quan to acon se lhar al guém a ter. Na ver da de, boa
par te do que fa ço é, jus ta men te, aju dar a iden ti û car e di- 
men si o nar seus ob je ti vos em ter mos û nan cei ros.

Ca da ca so é um ca so, pes so al e in trans fe rí vel, mas al- 
gu mas ques tões se re pe tem com al ta frequên cia, e acre- 
di to que re üe tir so bre elas pos sa aju dar o(a) lei- 
tor(a). En tre as pre o cu pa ções mais co muns dos de ten- 
to res de pa trimô ni os es tá o fu tu ro de quem de pen de de- 
les. As cir cuns tân ci as va ri am enor me men te. Po dem en- 
vol ver côn ju ges sem fon te de ren da pró pria e nem con- 
di ções de ge rir o pa trimô nio, û lhos, ne tos, ou tros pa ren- 
tes e agre ga dos, me no res, in ca pa zes, in vá li dos ou em si- 
tu a ção û nan cei ra pre cá ria. O que não va ria é o pro pó si- 
to de pro te ger al guém quan do não se es ti ver mais aqui
ou uma do en ça, a ida de ou ou tro even to que im pe ça de
fa zê-lo di re ta men te.

Ins tru men tos ju rí di cos po dem e de vem ser usa dos
pa ra es se ûm. Daí que uma de mi nhas pri mei ras re co- 
men da ções aos cli en tes é que pro cu rem um ad vo ga do
es pe ci a li za do em Di rei to de Fa mí lia e su ces são. É uma
me di da in dis pen sá vel, mas não su û ci en te. Pou co re sol- 
ve la vrar tes ta men to, adi an tar le gí ti ma, cons ti tuir con- 
do mí nio, gra var bens etc, se o pa trimô nio não es ti ver
ade qua da men te es tru tu ra do.

Uma das si tu a ções mais co muns são es pó li os ex ces si- 
va men te imo bi li za dos. A in ten ção do de ten tor do pa- 
trimô nio cos tu ma ser pro ver um te to e/ou uma fon te de
ren da re la ti va men te es tá vel e pe re ne aos su ces so res e
evi tar a di la pi da ção que a li qui dez po de en se jar. Es se ti- 
ro sai fa cil men te pe la cu la tra se não hou ver pro vi são de
li qui dez pa ra sus ten tar os cus tos de ma nu ten ção e a
even tu a li da de de va cân cia de um imó vel des ti na do a
ren da. Além dis so, a imo bi li za ção di û cul ta a par ti lha e a
re a de qua ção do pa trimô nio ca so os imó veis se des va lo- 
ri zem. Ima gi ne, ain da, o que po de acon te cer quan do
não se dis põe de re cur sos pa ra ban car as des pe sas ao
lon go do in ven tá rio ou mes mo pa ra pa gar seus cus tos.

Na mão opos ta, há quem creia que um mon tan te de
re cur sos lí qui dos ex cep ci o nal re sol ve qual quer pro ble- 
ma por si mes mo. A má no tí cia é que, in fe liz men te, não
exis te di nhei ro no mun do que não pos sa ser con su mi do
ra pi da men te ou sim ples men te per di do por im pru dên- 
cia ou por uma com bi na ção de ig no rân cia e mau as ses- 
so ra men to. Por tan to, se a ideia é pro te ger al guém sem
con di ções de ge rir sua pró pria vi da ma te ri al, o me lhor é
es ta be le cer des de já uma es tru tu ra di ver si û ca da e à pro- 
va de ar rou bos me ga lo ma nía cos e de in ge nui da de.

Cri ar es sa es tru tu ra é ta re fa de al fai a ta ria, fei ta à mão,
sob me di da, pa ra a qual re co men do a par ti ci pa ção con- 
jun ta de ad vo ga dos e con sul to res es pe ci a li za dos em
ges tão pa tri mo ni al. É pos sí vel, en tre tan to, apre sen tar
ins tru men tos úteis pa ra mo de lar pa trimô ni os pa ra su- 
ces são, bem co mo apon tar as fun ções que ca da qual po- 
de de sem pe nhar e os equí vo cos a evi tar.

Quan do ana li so o pa trimô nio de um no vo cli en te, é
co mum en con trar se gu ros que se con û gu ram em me ro
des per dí cio. Em al guns ca sos, o va lor as se gu ra do é ir re- 
le van te pa ra o be ne û ciá rio. Em ou tros, o pa trimô nio
cons truí do já sa tis faz mais do que su û ci en te men te o
cui da do com os de pen den tes, e, sen do as sim, o prê mio
do se gu ro é uma des pe sa des ne ces sá ria.

Já se o pro ble ma é a ma nu ten ção do be ne û ciá rio du- 
ran te um in ven tá rio com ple xo, o se gu ro po de, sim, ser a
so lu ção, uma vez que o pa ga men to é bas tan te rá pi do
(até 30 di as após a en tre ga da do cu men ta ção). Ou tra op- 
ção são os pla nos de pre vi dên cia, tan to pa ra pro ver li- 
qui dez ime di a ta aos su ces so res co mo pa ra am pa rar ter- 
cei ros sem obri gá-los a pas sar pe los trâ mi tes bu ro crá ti- 
cos do in ven tá rio. Ob ser ve: não se tra ta de bur lar os di- 
rei tos dos her dei ros ne ces sá ri os, o que é an tié ti co, ile gal
e pas sí vel de re cla ma ções ju di ci ais. O va lor do pla no ja- 
mais de ve avan çar so bre a par ce la des ti na da, por lei, aos
her dei ros ne ces sá ri os.

Pa ra os de ten to res de pa trimô ni os ele va dos, a cons ti- 
tui ção de um fun do ex clu si vo fe cha do, bem pla ne ja do e
com re gras pró pri as pa ra res ga te e li qui da ção, apre sen- 
ta-se co mo uma saí da con ve ni en te quan do um ou mais
her dei ros não de mons tram ca pa ci da de pa ra ad mi nis- 
trar seus bens.

To dos es ses ins tru men tos po dem ser ex tre ma men te
úteis pa ra pro te ger quem de pen de de vo cê e até mes mo
pa ra evi tar dis pu tas. No en tan to, co mo cos tu mo lem- 
brar a meus cli en tes, é pre ci so cui da do pa ra não trans- 
for mar seu ze lo em ti ra nia e im pe dir que pes so as ap tas
de ci dam su as vi das da for ma que acha rem me lhor. Se
não há, en tre seus her dei ros e ter cei ros a quem vo cê
quei ra pro te ger, al guém de ci di da men te in ca paz de li dar
com di nhei ro, tal vez o me lhor ca mi nho a se guir é in ves- 
tir na edu ca ção û nan cei ra fa mi li ar des de ce do.

São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de setembro
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A Plamont - Planejamento, Montagem e Engenharia LTDA, 
situada Av. Moçambique/Jose Sarney/Bonfim,Qda.01/Lote 05/ 
São Raimundo Nº 128, Anjo da Guarda, São Luís/MA, CNPJ: nº 
03.176.142/0002-83, recebeu na SEMA-Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente e Recursos Naturais, São Luís- MA, a renovação de 
Licença de Operação – RenLO, para o transporte rodoviário de 
produtos perigosos do caminhão comboio, através do processo 041813/2022.

Regime Diferenciado de Contratação 01/2022

Objeto: O presente Regime Diferenciado de Contrações – RDC, tem por objeto a escolha da proposta mais vantajosa para 
execução dos serviços de engenharia necessários à CONSTRUÇÃO DO BLOCO DO CURSO DE ENGENHARIA CIVIL, 
conforme descrições constantes das especificações técnicas, do projeto básico, do orçamento estimativo, do cronograma 
físico-financeiro e demais normas para a execução do objeto, anexas ao Edital.
Abertura dia 17/10/2022 às 09h (horário de Brasília)
Local: https://www.gov.br/compras/pt-br 
Obtenção do edital: O edital e seus anexos estão a disposição dos interessados com vista franqueada no INSTITUTO FEDERAL 
DO MARANHÃO – Campus Imperatriz situado na Av. Newton Bello, s/n, Vila Maria – Imperatriz -MA, e-mail: cl.itz@ifma.edu.br , 
em dias úteis, no horário de 8:00 às 12:00 horas e das 14:00 horas às 18:00 horas a partir do dia 22 de setembro de 2022.

Nilmar Sousa Lima
Presidente RDC

AVISO DE LICITAÇÃO

MARANHÃO

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

GOVERNO 
FEDERAL

COMUNICAÇÃO/RECEBIMENTO
VOTORANTIM CIMENTOS N/NE, torna público, que 
RECEBEU da Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Recursos Naturais – SEMA, em 19 de 
setembro de 2022 a Renovação da Licença de 
Operação Nº 11820002022 para as atividades de 
Fabricação de cimento, conforme Processo 06514/2021 
a ser localizado na Estrada de Acesso à BR 135 Mód. 
I N° 1.500 - Distrito Industrial - Vila Maranhão, no 
município de São Luis - Estado do Maranhão.

OBS: Publicar em Jornal de circulação diária e em 
Diário Oficial, no primeiro caderno e em corpo 7

PREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE BACELAR/MA

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 03/2022-CPL/PMDB.
PROC. ADMINISTRATIVO Nº 165.2022.  A Prefeitura Municipal de Duque Bacelar /MA, através 

do Presidente da CPL, Conforme Portaria nº 01/2022, torna público que no dia 11 de outubro de 

2022 às 08:00h, realizará licitação na modalidade Tomada de Preços, tipo menor preço global, 

tendo por objeto: Obras de Implantação de Subestação de Energia Elétrica, conforme descrito no 

Anexo I - Projeto Básico. O Edital será disponibilizado aos interessados no endereço eletrônico 

https://www6.tce.ma.gov.br/sacop/muralsite/mural.zul, ou http://transparencia.duquebace-
lar.ma.gov.br/acessoInformacao/licitacao/tce, ou na Comissão Permanente de Licitação - CPL, 

localizada Rua Coronel Rosalino, s/nº, Centro, Duque Bacelar-MA, CEP: 65.625-000, no horário 

das 08:00 às 12:00 horas, onde poderá ser consultado gratuitamente ou obtidos. BASE LEGAL: Lei 

Federal nº 8.666/1993, suas alterações posteriores. Esclarecimentos adicionais no endereço supra, 

via e-mail: cplduquebacelar@gmail.com ou fone: (98) 98499-2219, Publique-se. Duque Bacelar/

MA, 23 de setembro de 2022. 

JOSEMIR RIBEIRO DA COSTA 
Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EUGÊNIO BARROS
RUA 12 DE OUTUBRO, 635 – CENTRO.

CNPJ Nº: 06.101.117/0001-48
PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR EUGÊNIO BARROS - MA

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 028/2022

O MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EUGÊNIO BARROS - MA, POR SUA SECRETARIA DE 
ADMINISTRAÇÃO PLANEJAMENTO E FINANÇAS, LOCALIZADA NA RUA 12 DE 
OUTUBRO, 635 – CENTRO, TORNA PÚBLICO, PARA CONHECIMENTO DOS INTERESSADOS QUE 
NO DIA 06 DE OUTUBRO DE 2022, ÀS 09H00MIN, REALIZARÁ LICITAÇÃO NA MODALIDADE 
PREGÃO ELETRÔNICO, DO TIPO MENOR PREÇO, TENDO POR OBJETO: CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE DEDETIZAÇÃO E SANITIZAÇÃO PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DO MUNICÍPIO DE GOVERNADOR EUGÊNIO BARROS - MA, NOS 
TERMOS DA LEI Nº 10.520/02 E SUBSIDIARIAMENTE A LEI Nº 8.666/93 E SUAS 
ALTERAÇÕES E SUAS ALTERAÇÕES. EDITAL E SEUS ANEXOS ESTÃO À DISPOSIÇÃO 
DOS INTERESSADOS NO ENDEREÇO SUPRA DE 2ª A 6ª FEIRA NO HORÁRIO DE 08:00 ÀS 
13:30, NO SITE WWW.BLL.ORG.BR, E ATRAVÉS DO E-MAIL: LICITACAOGEB@GMAIL.COM. 

Governador Eugênio Barros - MA, 23 de setembro de 2022.
Márcio Irla de Sousa Cortez

Pregoeiro Municipal

Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000. Art. 2º As águas doces, salobras e salinas 

destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condição avaliada nas categorias 

própria e imprópria. Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas 

das praias, considerando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das 

vias públicas para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, 

recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem. O monitoramento foi realizado no período 

de 22/08/2022 a 19/09/2022, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de 

balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. dos Holandeses, N° 04, Qd. 06, Ed. Manhattan, Calhau - São Luís/MA - CEP 65.071-38.

Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS

PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

P01

P02

P03

P04

P05

P06

P07

P08

P09

P10

P11

P12

P13

P14

P15

P16

P17

P18

P19

P20

P21

P22 02º27’00.4”S
44º09’47.20”O

02º30’01.08”S
44º19’11.3”O

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.0”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.0”O
02º38’29.0”S

44º13’33.60”O

02º28’30.0”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.0”O
02º27’47.90”S
44º11’29.0”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

Praia Ponta do
Farol - São Luís

Praia de
São Marcos

São Luís

Praia da
Ponta d’Areia

São Luís

Praia do
Calhau

São Luís

Praia do
Olho d’Água

São Luís

Praia do Meio
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Raposa

Praia do Mangue
Seco - Raposa

Em frente à Bibliot. do Caranguejo próx.
às barracas da Val e do Sr. Pedro

Ao lado do
Espigão Ponta d’ Areia

Em frente à rampa de acesso à
praia, lado direito do Praia Mar Hotel

Em frente ao Centro de Atendimento
ao Banhista na Praça do Sol

Em frente ao Farol e
Forte de São Marcos

Em frente à Praça do Pescador,
próximo à Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio
verde com o heliporto

Em frente à banca de jornal da
pç. de alimentação da Litorânea

Em frente à Estação Elevatória
de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) da

CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua Altamira,
proximidades da Pousada Vela Mar

Em frente à descida da Avenida
Copacabana e Pousada Suíça

Em frente à descida da rua
São Geraldo

À direita da Elevatória Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmides
no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e
Restaurante

Próximo ao Bar e
Restaurante Capiau 2

Em frente à rampa principal
de acesso a praia

Em frente ao Bar da Atalaia 

Em frente ao Bar e
Restaurante Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar
e Restaurante 

Última barraca antes da foz do igarapé
do Mangue Seco/Olho de Porco

BALNEABILIDADE DAS PRAIAS DA REGIÃO
METROPOLITANA DE SÃO LUÍS

DATA DA
ÚLTIMA
COLETA

19/09/2022

para que, no prazo de 15 (quinze) dias, contados da publicação do presente, efetuem a purgação da mora referente ao contrato 
de compromisso de compra e venda firmado junto à notificante, relativo ao imóvel acima citados situados no Cidade Jardim, 
Imperatriz – MA, devendo, os notificados, efetuar, no prazo acima, o pagamento das parcelas contratuais em aberto 
devidamente acrescidas dos encargos moratórios acertados em contrato. Notifica-se, ainda, que em não havendo a purgação da mora, no 
supracitado prazo, o contrato em questão estará resilido, nos termos do artigo 474 do Código Civil, situação esta que ocasionará 
o imediato regresso dos direitos do retro mencionado imóvel (inclusive de posse e de nova comercialização), para a notificante. 
Notifica-se, finalmente, que uma vez operando o desfazimento do contrato, nos termos acima, os valores eventualmente de direito 
dos notificados (após realizadas as deduções e abatimentos rescisórios) estarão à disposição dos mesmos no escritório da notificante.

A empresa CIDADE JARDIM EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS SPE LTDA, inscrita no 
CNPJ sob o n° 20.907.486/0001-53, vem, por meio do presente e na melhor forma de direito, NOTIFICAR:

Feira em São Luís marca celebração 
do Dia Estadual da Quebradeira de 
Coco Babaçu no Maranhão

VALORIZAÇÃO

Em celebração ao Dia Estadual das Quebradeiras de 
Coco Babaçu no Maranhão, a Secretaria de Estado da Agri-
cultura Familiar (SAF) promove, no sábado (24), a partir 
das 16h, no Espigão Costeiro, em São Luís, a Feira de Sa-
beres e Sabores da Agricultura Familiar com a comercia-
lização de uma diversidade de produtos da agricultura 
familiar: subprodutos do babaçu, cachaça, artesanato e 
outros produtos, além de uma programação cultural es-
pecial com tambor de crioula e forró pé de serra.

O Dia Estadual das Quebradeiras de Coco Babaçu é 
celebrado no Maranhão no dia 24 de setembro. A data 
foi escolhida como símbolo da luta das mulheres que-
bradeiras de coco por reconhecimento e por sua enorme 
representatividade social, cultural e histórica no estado. 

O Governo do Maranhão, por meio da SAF, tem traba-
lhado no fortalecimento e desenvolvimento da cadeia 
agroextrativista do babaçu, investindo recursos em pro-
jetos que visam a valorização e incentivo do trabalho das 
mulheres quebradeiras de coco.

A palmeira do babaçu é conhecida como a mãe das 
quebradeiras de coco, pois dela pode-se aproveitar quase 
tudo, frutos, folhas, raízes e estipe, podendo gerar vários 
produtos, do artesanato, gastronomia, cosméticos, remé-
dios, entre outros. É dessa matéria-prima que centenas de 
mulheres extrativistas tiram o sustento de suas famílias.

A SAF tem investido na construção de Agroindústrias 
de Beneficiamento do Coco Babaçu e os investimentos 
são destinados à construção, adequação e aquisição de 
equipamentos para funcionamento das Unidades. Tam-
bém investe em editais do Programa de Compras da Agri-
cultura Familiar (Procaf ) Babaçu em todo o estado do 
Maranhão. Neste ano, o recurso destinado ao Procaf Ba-
baçu foi de R$ 489.015,20 com a contratação de 33 orga-
nizações de 17 municípios, beneficiando cerca de 110 
quebradeiras de coco babaçu e adquirindo 35 toneladas 
de produtos derivados do babaçu.

Para o secretário de Agricultura Familiar do Estado 
(SAF), Diego Rolim, os investimentos beneficiam as que-
bradeiras de todo estado e com a execução de programas 
como o Procaf Babaçu, que apoia a comercialização dos 
produtos oriundos do babaçu. “O Governo do Maranhão 

está reconhecendo o trabalho dessas mulheres tão guer-
reiras que tiram do babaçu o seu sustento”, afirmou.

Cooperativas
A Cooperativa Clube de Mães Quilombolas Lar de Ma-

ria, localizada na comunidade de Pedreiras, na zona ru-
ral de Itapecuru-Mirim, é um exemplo do investimento 
da SAF na cadeia do babaçu. Na agroindústria de bene-
ficiamento da comunidade, a semente do babaçu sem-
pre foi garantia de sobrevivência de várias mulheres e 
suas famílias. Do fruto do babaçu elas extraem as casta-
nhas que dão origem a produtos como o azeite de coco 
babaçu, sorvete de coco babaçu, biscoitos, pães, entre 
outros produtos. 

E é nessa comunidade que mora Maria Catarina, que 
criou a família com os frutos da palmeira. “Uma palmei-
ra é uma mãe porque dela tirei o que comer. Quem bem 
souber, não derruba uma palmeira, não maltrata, porque 
uma palmeira dá muitos frutos e é um meio de produzir 

o que comermos. Hoje, minha renda vem da agroindús-
tria e do trabalho que fazemos com o babaçu aqui na co-
munidade”, comentou.

Para a quebradeira de coco da comunidade de Pedri-
nhas, Maria Domingas, a história das quebradeiras de coco 
é uma história de resgate cultural que se mantém viva até 
hoje e comemorar esta data é extremamente importante e 
uma conquista. “Aqui, nós estamos resgatando a história 
das mães, das avós, que trabalham com o babaçu e por 
meio dele extraem sua renda. Agradecemos ao Governo 
do Estado do Maranhão, por olhar para as quebradeiras 
de coco e lançar programas de apoio que incentivam e 
beneficiam cada uma de nós”, disse. 

Roda de conversa para adolescentes será 
realizada neste sábado na Praça da Lagoa

SETEMBRO AMARELO 

Como parte da programação da campanha Setembro 
Amarelo no Maranhão, será realizada uma roda de con-
versa, neste sábado (24), a partir das 17h, no Parque Eco-
lógico do Rangedor. Embora tenha como foco os ado-
lescentes, a palestra é aberta ao público em geral e será 
ministrada pela psicóloga Kássia de Sousa Martins na 
Praça da Lagoa.

O evento é promovido pela Secretaria de Estado de 
Governo (Segov), que dentre suas responsabilidades pos-
sui a gestão dos parques estaduais, e junto com outros 
órgãos da administração estadual, como a Secretaria de 
Estado de Saúde (SES), está empenhada na campanha 
Setembro Amarelo, que busca a prevenção do suicídio.

“O Setembro Amarelo é um alerta para todos nós, e 

reforça a importância do diálogo como um dos meios 
de prevenção, mostrando que podemos fazer a diferen-
ça”, frisou a gestora de parques estaduais da Segov, Mi-
lena Coelho.

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), 
as taxas mundiais de suicídio estão diminuindo, mas na 
região das Américas os números vêm crescendo. Entre os 
jovens de 15 a 29 anos, o suicídio aparece como a quarta 
causa de morte mais recorrente.

A campanha Setembro Amarelo acontece em todo o 
Brasil desde 2015, organizada pelo Centro de Valorização 
da Vida (CVV), Conselho Federal de Medicina (CFM) e As-
sociação Brasileira de Psiquiatria. O dia 10 de setembro 
é oficialmente o Dia Mundial de Prevenção ao Suicídio.
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Um dos maiores
cabeleireiros do
Maranhão, introduz
no mercado de São
Luis, nova técnica
de Mega Hair,
rápido, seguro e
duradouro.

ALI CE SA LA ZAR STO RE

MEGA HAIR DAS
ESTRELAS

César Diniz,
Embaixador da
Beleza

CÉ SAR DI NIZ, COM A SÓ CIA E ES -
PO SA, PA TRÍ CIA SAM PAIO, MA DA -
LE NA NO BRE E CLÁU DIA DI NIZ

Com cur sos e pas sa gens por vá ri os
paí ses e nos mais re no ma dos sa lões do
país, o hair stylist ex pert, Cé sar Di niz
trou xe ao Ma ra nhão, uma téc ni ca ino -
va do ra de apli ca ção de Me ga Hair
(alon ga men to de ca be lo), de for ma rá -
pi da, du ra dou ra e sem ne nhu ma res -
tri ção. A cli en te en tra no sa lão, es co lhe
o ca be lo na tu ral que quer usar, o ta -
ma nho, a cor e em pou co tem po, mu -
da to tal men te o vi su al, û can do mais
jo vem, bo ni ta e em po de ra da.

Em en tre vis ta con ce di da ao Pro gra -
ma No bre, que vai ao ar nes te û nal de
se ma na, atra vés da RE DETV São Luis,
TV Di fu so ra – San ta Inês e em re de na -
ci o nal, pe la Ama zon Sat, Cé sar Di niz
fa lou, que es sa no va téc ni ca é o que
exis te de mais mo der no em Me ga Hair,
e po de ser co lo ca da em qual quer pes -
soa, em 30 mi nu tos. <A cli en te sai mais
bo ni ta, e po de vol tar ao seu co ti di a no,
nor mal men te. Po de ir à praia, aca de -
mia, tra ba lho, la var, pen te ar e o ca be lo
con ti nua ûr me e be lo. A ma nu ten ção
po de ser fei ta a ca da 2 me ses, e a cli en -
te po de ti rar, quan do de se jar= con tou
o ca be lei rei ro, que es tá mi nis tran do
cur so de for ma vir tu al e pre sen ci al, so -
bre a no va téc ni ca, pa ra ou tros pro ûs -
si o nais, que quei ram uti li zar o pro ce -
di men to. Ins ta gram: @ce sar di nizhai -
rex perts

MA DA LE NA NO BRE E AGLAI ES -
TER (ALI CE SA LA ZAR STO RE)

A lo ja Ali ce Sa la zar Sto re – São Luis
Shop ping es tá com uma no va li nha de
pro du tos de sua mar ca pró pria, pro -
mo ções e pro du tos in crí veis pa ra Ma -
ke Up. Uma li nha com ple ta pa ra pro -
ûs si o nais e mu lhe res ele gan tes, que
gos tam de an dar be las e jo vi ais. A em -
pre sá ria, Aglai Es ter fa lou em en tre vis -
ta ao Pro gra ma No bre, das no vi da des,
ten dên ci as e da no va lo ja em San ta
Inês-MA. <Nos sa li nha ex clu si va e
mar cas in ter na ci o nais acom pa nham
o es ti lo, a pe le e pro por ci o na re sul ta -
d d = f l l i

Aniversário de Ana Célia Feijó
Fa zer 70 anos é atin gir um ní vel al to de sa be do ria, ex pe ri ên cia e vi vên ci as. São 07 dé ca das com mui tas his tó ri as sen sa ci o nais pa ra

con tar e mui tas coi sas bo as pa ra agra de cer.
Nes se cli ma de gra ti dão e ale gria, que Ana Cé lia Gui ma rães Fei jó, reu niu um se le to gru po de ami gos, pa ra co me mo rar seu ani ver sá rio

de 70 anos, ao la do de seus fa mi li a res.
O even to fes ti vo, acon te ceu no iní cio da tar de do úl ti mo do min go (18 se tem bro), no Buf fet Vil la Re a le – Ho lan de ses, e con tou com

uma pro gra ma ção efer ves cen te, e atra ções, que co lo cou to dos os con vi da dos, pa ra dan çar no ani ma do sa lão.
Um am bi en te com mui tos mi mos e üo res, pa ra sau dar a pri ma ve ra, foi mon ta do e û cou lin do, tu do com o to que es pe ci al e de bom

gos to da ani ver sa ri an te, que re ce beu ho me na gens da û lha, Mi che li ne, da ne ta, Ana Cla ra e do sem pre pre sen te, Mau rí cio Fei jó, ma ri do e
com pa nhei ro de mui tas dé ca das.

A úni ca û lha do ca sal, Mi che li ne, des cre veu sua mãe, Cé lia Fei jó, co mo <uma mu lher de Fé e For ta le za. Con vi ver com mi nha mãe, to- 
dos os di as é um pri vi lé gio, um pre sen te de Deus. Sou gra ta pe la mi nha mãe, que es tá sem pre pron ta pa ra ser vir a to dos=.

Ao la do do ma ri do, Mau rí cio Fei jó (pres. da Fe co mér cio-MA), Do na Ana Cé lia, co man da um dos mai o res cen tros co mer ci ais do es ta do
e ain da so bra tem po pa ra de di car-se a sua fa mí lia.

O tra di ci o nal <Pa ra béns á Vo cê= foi emo ci o nan te e can ta do por to dos os pre sen tes, de for ma ca ri nho sa e gra ta. Fe liz 70 anos! Que Je sus
e Ma ria con ti nue aben ço an do sua vi da e de to dos os fa mi li a res, por mais mui tas dé ca das. Fe li ci da de ple na. Fo tos: Mar cus Stu dio.

MAU RÍ CIO E CÉ LIA FEI JÓ, AO LA DO DE MA DA LE NA NO BRE, ORQUÍ DEA SAN TOS E MAR COS DA VI

A ANI VER SA RI AN TE, COM O MA RI DO E OS IR MÃOS, LI LÂ NIA E POM PÍ LIO

OS AMI GOS, SR. EDIL SON BAL DEZ (FI E MA), COM A ES PO SA, DO LO RES

São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de abril

ANA CÉLI FEIJÓ, ENTRE O MARIDO, MAURÍCIO FEIJÓ, A FILHA,
MICHELINE, O GENRO, ANDERSON E A NETA, ANA CLARA. ANA CÉLIA FEIJÓ, ERA SÓ ALEGRIA E GRATIDÃO

oimparcial.com.br ESPECIAL Saulo Duailibe
E-mail: sauloduailibe@yahoo.com.br 7

SÃO LUÍS

Coleção <Azulejos=
alusiva aos 410 anos
A

se de da Fun da ção Mu ni ci pal
de Pa trimô nio His tó ri co de
São Luís (FUMPH), na Rua
Por tu gal, no Cen tro his tó ri co

de São Luís, foi pal co do even to que
apre sen tou a co le ção <Azu le jos=; re- 
ves ti men tos ce râ mi cos fa bri ca dos
sob de man da pe lo Gru po Po ti guar,
em edi ção li mi ta da, pa ra ce le brar os
410 anos de São Luís.

O lan ça men to acon te ceu na úl ti ma
quin ta–fei ra (22) e con tou com a pre- 
sen ça do pre fei to e vi ce-pre fei ta de
São Luís, Edu ar do Brai de e Es mê nia
Mi ran da; do Sec. Es ta du al Jo sé Rei nal- 
do Ta va res (SE DE PE); da Pres. da Fun- 
da ção Mu ni ci pal de Pa trimô nio His- 
tó ri co de São Luís (FUMPH) Ká tia Bo- 
géa, do se cre tá rio Mu ni ci pal de Cul tu- 
ra, Mar co Du ai li be, além de li de ran- 
ças em pre sa ri ais e pro ûs si o nais de ar- 
qui te tu ra, de sig ner e de co ra ção.

Tra ta-se de uma edi ção li mi ta da de
qua tro azu le jos com ins pi ra ção co lo- 
ni al, com no mes de ci da des por tu- 
gue sas. Es sa co le ção foi de sen vol vi da
pe la fá bri ca Pi e ri ni sob en co men da
pa ra o Gru po Po ti guar. Já es tão à ven- 
da em to das as lo jas do Gru po, em São
Luís, Im pe ra triz e Ba ca bal. É uma
opor tu ni da de pa ra os ma ra nhen ses
usa rem al go tão bo ni to e ao mes mo
tem po tão his tó ri co, nos mais di ver- 
sos am bi en tes. <Es sa ação é mais uma
de cla ra ção de amor à ca pi tal São Luís,
ci da de que nos aco lheu e on de há 41
anos ini ci a mos a Po ti guar, uma em- 
pre sa ge nui na men te ma ra nhen se. Te- 
mos mui to or gu lho das be le zas lo cais
e da nos sa cul tu ra, e nes se ano em que
São Luís com ple ta 25 anos do tí tu lo de
Pa trimô nio Mun di al, cri a mos es sa co- 
le ção pa ra que to dos que qui se rem,

pos sam le var a be le za co lo ni al pa ra
su as ca sas= de cla rou o Pre si den te do
Gru po, Mar ce lo Jú lio Vi ei ra Bra sil.

Mar ce lo Bra sil agra de ceu a par ce- 
ria da Qua dran te De sig ner na con cep- 
ção do pro je to, que foi abra ça do tam- 
bém pe lo Pre fei to Edu ar do Brai de e
pe la Pres. da Fun da ção Mu ni ci pal de
Pa trimô nio His tó ri co de São Luís
(FUMPH) Ká tia Bo géa. <Quan do o po- 
der pú bli co e a ini ci a ti va pri va da se
jun tam, o re sul to é es se, uma ci da de
me lhor e mais bo ni ta. A Po ti guar es tá
de pa ra béns por acre di tar em São Luís
e nos dar es se pre sen te, e na da mais
re pre sen ta ti vo que os nos sos azu le- 
jos= dis se o Pre fei to Edu ar do Brai de.

A co le ção de re ves ti men tos te má ti- 

cos é com pos ta por qua tro mo de los
de azu le jos no ta ma nho de 15 cm x 15
cm, com no mes alu si vos às ci da des
por tu gue sas: Lou res; Cai ras, Si nes e
La gos. E são ide ais pa ra uso em pis ci- 
nas, la rei ras, fa cha das, chur ras quei-
ras, co zi nhas, ba nhei ros, áre as ex ter- 
nas e in ter nas. Pa ra que as pes so as
pos sam ter mais idei as de co mo usar
os azu le jos, ar qui te tos da ci da de fo- 
ram con vi da dos pa ra cri ar pro je tos
com es se ma te ri al. A du pla Mar cos
Mo rais e Ma ri na Bo géa apli cou o mo-
de lo Lou res pa ra cri ar um char mo so
la va bo. A ar qui te ta Mylena Ra be lo
pro je tou uma mo der na sa la de es tar
usan do o mo de lo Si nes.

Ra quel Püu e ger apli cou o mo de lo
Cai ras em uma pa re de no Jar dim. Já a
du pla Na tá lia Bra sil e Jú ni or Ai res (Ai- 
res Bra sil Ar qui te tu ra) es co lheu o mo- 
de lo La gos pa ra a Co zi nha Po ti guar,
es pa ço que û ca na Po ti guar do Coha-
fu ma. A em pre sa tam bém fez uma do- 
a ção pa ra a Pre fei tu ra, que apli cou os
4 mo de los em ba nhei ros de pré di os
pú bli cos, co mo a se de da (FUMPH).

Se gun do his to ri a do res, os azu le jos
co lo ni ais por tu gue ses além de lin dos,
ser vi am pa ra mi ni mi zar a sen sa ção
tér mi ca, re du zin do o ca lor nos imó-
veis. Os por tu gue ses re sol ve ram re- 
ves tir as fa cha das com azu le jos, pois
es se era o ma te ri al que mais aten de ria
às con di ções cli má ti cas da re gião. Ou
se ja, re sis ten te ao ve rão mui to for te e
às for tes chu vas do ve rão, fun ci o nan- 
do co mo um iso lan te tér mi co. Eis ago-
ra, qua tro be las op ções de azu le jos
pa ra quem qui ser dei xar um am bi en- 
te mais mo der no e mais agra dá vel,
com me lhor sen sa ção tér mi ca, além
de mui ta du ra bi li da de.

Ambiente de cozinha
criado por arquitetos

NATÁLIA BRASIL E JÚNIOR AIRES CRIARAM O AMBIENTE

São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de abril de setembro
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SÃO LUÍS

Coleção <Azulejos=
alusiva aos 410 anos
A

se de da Fun da ção Mu ni ci pal
de Pa trimô nio His tó ri co de
São Luís (FUMPH), na Rua
Por tu gal, no Cen tro his tó ri co

de São Luís, foi pal co do even to que
apre sen tou a co le ção <Azu le jos=; re- 
ves ti men tos ce râ mi cos fa bri ca dos
sob de man da pe lo Gru po Po ti guar,
em edi ção li mi ta da, pa ra ce le brar os
410 anos de São Luís.

O lan ça men to acon te ceu na úl ti ma
quin ta–fei ra (22) e con tou com a pre- 
sen ça do pre fei to e vi ce-pre fei ta de
São Luís, Edu ar do Brai de e Es mê nia
Mi ran da; do Sec. Es ta du al Jo sé Rei nal- 
do Ta va res (SE DE PE); da Pres. da Fun- 
da ção Mu ni ci pal de Pa trimô nio His- 
tó ri co de São Luís (FUMPH) Ká tia Bo- 
géa, do se cre tá rio Mu ni ci pal de Cul tu- 
ra, Mar co Du ai li be, além de li de ran- 
ças em pre sa ri ais e pro ûs si o nais de ar- 
qui te tu ra, de sig ner e de co ra ção.

Tra ta-se de uma edi ção li mi ta da de
qua tro azu le jos com ins pi ra ção co lo- 
ni al, com no mes de ci da des por tu- 
gue sas. Es sa co le ção foi de sen vol vi da
pe la fá bri ca Pi e ri ni sob en co men da
pa ra o Gru po Po ti guar. Já es tão à ven- 
da em to das as lo jas do Gru po, em São
Luís, Im pe ra triz e Ba ca bal. É uma
opor tu ni da de pa ra os ma ra nhen ses
usa rem al go tão bo ni to e ao mes mo
tem po tão his tó ri co, nos mais di ver- 
sos am bi en tes. <Es sa ação é mais uma
de cla ra ção de amor à ca pi tal São Luís,
ci da de que nos aco lheu e on de há 41
anos ini ci a mos a Po ti guar, uma em- 
pre sa ge nui na men te ma ra nhen se. Te- 
mos mui to or gu lho das be le zas lo cais
e da nos sa cul tu ra, e nes se ano em que
São Luís com ple ta 25 anos do tí tu lo de
Pa trimô nio Mun di al, cri a mos es sa co- 
le ção pa ra que to dos que qui se rem,

pos sam le var a be le za co lo ni al pa ra
su as ca sas= de cla rou o Pre si den te do
Gru po, Mar ce lo Jú lio Vi ei ra Bra sil.

Mar ce lo Bra sil agra de ceu a par ce- 
ria da Qua dran te De sig ner na con cep- 
ção do pro je to, que foi abra ça do tam- 
bém pe lo Pre fei to Edu ar do Brai de e
pe la Pres. da Fun da ção Mu ni ci pal de
Pa trimô nio His tó ri co de São Luís
(FUMPH) Ká tia Bo géa. <Quan do o po- 
der pú bli co e a ini ci a ti va pri va da se
jun tam, o re sul to é es se, uma ci da de
me lhor e mais bo ni ta. A Po ti guar es tá
de pa ra béns por acre di tar em São Luís
e nos dar es se pre sen te, e na da mais
re pre sen ta ti vo que os nos sos azu le- 
jos= dis se o Pre fei to Edu ar do Brai de.

A co le ção de re ves ti men tos te má ti- 

cos é com pos ta por qua tro mo de los
de azu le jos no ta ma nho de 15 cm x 15
cm, com no mes alu si vos às ci da des
por tu gue sas: Lou res; Cai ras, Si nes e
La gos. E são ide ais pa ra uso em pis ci- 
nas, la rei ras, fa cha das, chur ras quei-
ras, co zi nhas, ba nhei ros, áre as ex ter- 
nas e in ter nas. Pa ra que as pes so as
pos sam ter mais idei as de co mo usar
os azu le jos, ar qui te tos da ci da de fo- 
ram con vi da dos pa ra cri ar pro je tos
com es se ma te ri al. A du pla Mar cos
Mo rais e Ma ri na Bo géa apli cou o mo-
de lo Lou res pa ra cri ar um char mo so
la va bo. A ar qui te ta Mylena Ra be lo
pro je tou uma mo der na sa la de es tar
usan do o mo de lo Si nes.

Ra quel Püu e ger apli cou o mo de lo
Cai ras em uma pa re de no Jar dim. Já a
du pla Na tá lia Bra sil e Jú ni or Ai res (Ai- 
res Bra sil Ar qui te tu ra) es co lheu o mo- 
de lo La gos pa ra a Co zi nha Po ti guar,
es pa ço que û ca na Po ti guar do Coha-
fu ma. A em pre sa tam bém fez uma do- 
a ção pa ra a Pre fei tu ra, que apli cou os
4 mo de los em ba nhei ros de pré di os
pú bli cos, co mo a se de da (FUMPH).

Se gun do his to ri a do res, os azu le jos
co lo ni ais por tu gue ses além de lin dos,
ser vi am pa ra mi ni mi zar a sen sa ção
tér mi ca, re du zin do o ca lor nos imó-
veis. Os por tu gue ses re sol ve ram re- 
ves tir as fa cha das com azu le jos, pois
es se era o ma te ri al que mais aten de ria
às con di ções cli má ti cas da re gião. Ou
se ja, re sis ten te ao ve rão mui to for te e
às for tes chu vas do ve rão, fun ci o nan- 
do co mo um iso lan te tér mi co. Eis ago-
ra, qua tro be las op ções de azu le jos
pa ra quem qui ser dei xar um am bi en- 
te mais mo der no e mais agra dá vel,
com me lhor sen sa ção tér mi ca, além
de mui ta du ra bi li da de.

Ambiente de cozinha
criado por arquitetos

NATÁLIA BRASIL E JÚNIOR AIRES CRIARAM O AMBIENTE

São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de abril
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Um dos maiores
cabeleireiros do
Maranhão, introduz
no mercado de São
Luis, nova técnica
de Mega Hair,
rápido, seguro e
duradouro.

ALI CE SA LA ZAR STO RE

MEGA HAIR DAS
ESTRELAS

César Diniz,
Embaixador da
Beleza

CÉ SAR DI NIZ, COM A SÓ CIA E ES -
PO SA, PA TRÍ CIA SAM PAIO, MA DA -
LE NA NO BRE E CLÁU DIA DI NIZ

Com cur sos e pas sa gens por vá ri os
paí ses e nos mais re no ma dos sa lões do
país, o hair stylist ex pert, Cé sar Di niz
trou xe ao Ma ra nhão, uma téc ni ca ino -
va do ra de apli ca ção de Me ga Hair
(alon ga men to de ca be lo), de for ma rá -
pi da, du ra dou ra e sem ne nhu ma res -
tri ção. A cli en te en tra no sa lão, es co lhe
o ca be lo na tu ral que quer usar, o ta -
ma nho, a cor e em pou co tem po, mu -
da to tal men te o vi su al, û can do mais
jo vem, bo ni ta e em po de ra da.

Em en tre vis ta con ce di da ao Pro gra -
ma No bre, que vai ao ar nes te û nal de
se ma na, atra vés da RE DETV São Luis,
TV Di fu so ra – San ta Inês e em re de na -
ci o nal, pe la Ama zon Sat, Cé sar Di niz
fa lou, que es sa no va téc ni ca é o que
exis te de mais mo der no em Me ga Hair,
e po de ser co lo ca da em qual quer pes -
soa, em 30 mi nu tos. <A cli en te sai mais
bo ni ta, e po de vol tar ao seu co ti di a no,
nor mal men te. Po de ir à praia, aca de -
mia, tra ba lho, la var, pen te ar e o ca be lo
con ti nua ûr me e be lo. A ma nu ten ção
po de ser fei ta a ca da 2 me ses, e a cli en -
te po de ti rar, quan do de se jar= con tou
o ca be lei rei ro, que es tá mi nis tran do
cur so de for ma vir tu al e pre sen ci al, so -
bre a no va téc ni ca, pa ra ou tros pro ûs -
si o nais, que quei ram uti li zar o pro ce -
di men to. Ins ta gram: @ce sar di nizhai -
rex perts

MA DA LE NA NO BRE E AGLAI ES -
TER (ALI CE SA LA ZAR STO RE)

A lo ja Ali ce Sa la zar Sto re – São Luis
Shop ping es tá com uma no va li nha de
pro du tos de sua mar ca pró pria, pro -
mo ções e pro du tos in crí veis pa ra Ma -
ke Up. Uma li nha com ple ta pa ra pro -
ûs si o nais e mu lhe res ele gan tes, que
gos tam de an dar be las e jo vi ais. A em -
pre sá ria, Aglai Es ter fa lou em en tre vis -
ta ao Pro gra ma No bre, das no vi da des,
ten dên ci as e da no va lo ja em San ta
Inês-MA. <Nos sa li nha ex clu si va e
mar cas in ter na ci o nais acom pa nham
o es ti lo, a pe le e pro por ci o na re sul ta -
d d = f l l i

Aniversário de Ana Célia Feijó
Fa zer 70 anos é atin gir um ní vel al to de sa be do ria, ex pe ri ên cia e vi vên ci as. São 07 dé ca das com mui tas his tó ri as sen sa ci o nais pa ra

con tar e mui tas coi sas bo as pa ra agra de cer.
Nes se cli ma de gra ti dão e ale gria, que Ana Cé lia Gui ma rães Fei jó, reu niu um se le to gru po de ami gos, pa ra co me mo rar seu ani ver sá rio

de 70 anos, ao la do de seus fa mi li a res.
O even to fes ti vo, acon te ceu no iní cio da tar de do úl ti mo do min go (18 se tem bro), no Buf fet Vil la Re a le – Ho lan de ses, e con tou com

uma pro gra ma ção efer ves cen te, e atra ções, que co lo cou to dos os con vi da dos, pa ra dan çar no ani ma do sa lão.
Um am bi en te com mui tos mi mos e üo res, pa ra sau dar a pri ma ve ra, foi mon ta do e û cou lin do, tu do com o to que es pe ci al e de bom

gos to da ani ver sa ri an te, que re ce beu ho me na gens da û lha, Mi che li ne, da ne ta, Ana Cla ra e do sem pre pre sen te, Mau rí cio Fei jó, ma ri do e
com pa nhei ro de mui tas dé ca das.

A úni ca û lha do ca sal, Mi che li ne, des cre veu sua mãe, Cé lia Fei jó, co mo <uma mu lher de Fé e For ta le za. Con vi ver com mi nha mãe, to- 
dos os di as é um pri vi lé gio, um pre sen te de Deus. Sou gra ta pe la mi nha mãe, que es tá sem pre pron ta pa ra ser vir a to dos=.

Ao la do do ma ri do, Mau rí cio Fei jó (pres. da Fe co mér cio-MA), Do na Ana Cé lia, co man da um dos mai o res cen tros co mer ci ais do es ta do
e ain da so bra tem po pa ra de di car-se a sua fa mí lia.

O tra di ci o nal <Pa ra béns á Vo cê= foi emo ci o nan te e can ta do por to dos os pre sen tes, de for ma ca ri nho sa e gra ta. Fe liz 70 anos! Que Je sus
e Ma ria con ti nue aben ço an do sua vi da e de to dos os fa mi li a res, por mais mui tas dé ca das. Fe li ci da de ple na. Fo tos: Mar cus Stu dio.

MAU RÍ CIO E CÉ LIA FEI JÓ, AO LA DO DE MA DA LE NA NO BRE, ORQUÍ DEA SAN TOS E MAR COS DA VI

A ANI VER SA RI AN TE, COM O MA RI DO E OS IR MÃOS, LI LÂ NIA E POM PÍ LIO

OS AMI GOS, SR. EDIL SON BAL DEZ (FI E MA), COM A ES PO SA, DO LO RES

São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de abril

ANA CÉLI FEIJÓ, ENTRE O MARIDO, MAURÍCIO FEIJÓ, A FILHA,
MICHELINE, O GENRO, ANDERSON E A NETA, ANA CLARA. ANA CÉLIA FEIJÓ, ERA SÓ ALEGRIA E GRATIDÃO

de setembro
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PA TRÍ CIA CU NHA
Com in for ma ções de as ses so ria

Al fa be ti za ção após a pan de mia
Ações pa ra re ver ter o qua dro, se gun do a
PARC:
• For ma ção con ti nu a da de pro fes so res al fa be ti za do res,
ges to res es co la res e co or de na do res pe da gó gi cos;
• Dis tri bui ção de ma te ri al di dá ti co com ple men tar pa ra
to dos os alu nos de al fa be ti za ção nas es co las pú bli cas do
es ta do;
• Ava li a ção di ag nós ti ca no iní cio do ano pa ra ga ran tir
que os pro fes so res te nham um cor re to di re ci o na men to
no seu pla no de en si no, fo can do em ações in ter ven to ras
mais efe ti vas pa ra a apren di za gem dos alu nos;
• Ava li a ções de per cur so, tam bém cha ma das for ma ti -
vas, que pos si bi li tem tam bém aos pro fes so res uma vi -
são do de sen vol vi men to do pro ces so de apren di za gem,
com avan ços e pos sí veis de sa fi os;
• In cen ti vos fi nan cei ros aos mu ni cí pi os, pa ra que su as
equi pes se jam co or de na das por pro fis si o nais de di ca dos
à im ple men ta ção das ações do Pro gra ma Es co la Dig na
Pac to pe la Al fa be ti za ção;
• In cen ti vos fi nan cei ros às es co las que apre sen tem me -
lho res re sul ta dos de apren di za gem dos es tu dan tes, as -
sim co mo apoio fi nan cei ro e téc ni co àque las que apre -
sen tem os mai o res de sa fi os nos re sul ta dos.

Maranhão

Educação é pouco
afetada na pandemia

O
nú me ro de cri an ças do Ma ra nhão do 2⁰ ano
do en si no fun da men tal nos ní veis mais al tos
do Sa eb em Lín gua Por tu gue sa era 27,6%, em
2019, e caiu pa ra 21,3% em 2021, uma re du ção

de 6,4 pon tos per cen tu ais (p.p), en quan to a mé dia da
que da no Bra sil foi de 17,7 p.p.

Es ses da dos fa zem par te dos re sul ta dos do Sis te ma de
Ava li a ção da Edu ca ção Bá si ca (Sa eb) 2021, di vul ga dos
pe lo Ins ti tu to Na ci o nal de Es tu dos e Pes qui sas Edu ca ci- 
o nais Aní sio Tei xei ra (Inep). Ala go as, Ama pá, Es pí ri to
San to, Ma to Gros so do Sul, Ma ra nhão, Per nam bu co, Pi- 
auí, Ser gi pe e Goiás in te gram a Par ce ria pe la Al fa be ti za- 
ção em Re gi me de Co la bo ra ção (PARC), que tem co mo
prin ci pal es tra té gia o tra ba lho em par ce ria en tre es ta- 
dos e mu ni cí pi os pa ra al can çar o ob je ti vo de al fa be ti zar
to das as cri an ças na ida de cer ta.

A PARC é fru to de uma ali an ça en tre a As so ci a ção
Bem Co mum, a Fun da ção Le mann e o Ins ti tu to Na tu ra e
ofe re ce su por te téc ni co aos go ver nos es ta du ais pa ra
que, em re gi me de co la bo ra ção com os mu ni cí pi os, de- 
sen vol vam po lí ti cas es tru tu ran tes que pri o ri zam a al fa- 
be ti za ção das cri an ças.

Nes ses es ta dos, os da dos apon tam que a que da foi de
9,8 pon tos per cen tu ais (p.p.) nos ter ri tó ri os que ini ci a- 
ram a par ce ria em 2019; e, em mé dia, 10 p.p. nos es ta dos
que ini ci a ram em 2020. Nos de mais es ta dos bra si lei ros,
a re du ção foi de 19,4 p.p.; a mé dia do Bra sil fi cou em 18
p.p. Fo ram ana li sa dos os da dos do Sa eb de Lín gua Por- 
tu gue sa das re des pú bli cas mu ni ci pais e es ta du ais.

No ca so do Ma ra nhão, que te ve uma que da de 6,4
pon tos no per cen tu al de alu nos que se en con tram nos
ní veis mais al tos da es ca la SA EB, Hylo Le al, co or de na- 
dor de Ava li a ção da PARC, des ta cou que o Es ta do já vem
re a li zan do es for ços des de 2020 pa ra al te rar a re a li da de
dos es tu dan tes da sua re de pú bli ca de en si no (es ta du al e
mu ni ci pal), a exem plo do Pro gra ma Es co la Dig na Pac to
pe la Al fa be ti za ção. <Es te é um es for ço re a li za do no in- 
tui to de ga ran tir o di rei to de apren di za gem de to das as
cri an ças ma ra nhen ses em to dos os mu ni cí pi os e sa las
de au la atra vés do Re gi me de Co la bo ra ção. Gra ças a ele,
os re sul ta dos não so fre ram uma que da ain da mai or. Os
pró xi mos pas sos pa ra re ver ter o ine gá vel efei to da pan- 
de mia, do tem po de es co las fe cha das, de en si no re mo to
e de de si gual da de de aces so dos es tu dan tes às fer ra- 
men tas di gi tais, na apren di za gem das cri an ças são,
prin ci pal men te, fo ca li za dos em per mi tir a con ti nui da- 
de do com pro me ti men to do Go ver no Es ta du al, sua Se- 
cre ta ria de Edu ca ção, Pre fei tu ras e Se cre ta ri as Mu ni ci- 
pais de Edu ca ção em dar con di ções pa ra os alu nos
apren de rem, pro fes so res en si na rem e ges to res es co la- 
res apoi a rem o pro ces so de apren di za gem das su as es- 
co las=, dis se.

Ma ria Sle men son, lí der de Po lí ti cas Pú bli cas do Ins ti- 
tu to Na tu ra, afir mou que os da dos in di cam que o re gi me
de co la bo ra ção, com fo co em po lí ti cas e pro gra mas fo- 
ca dos em al fa be ti za ção, po de ter aju da do a con ter os
efei tos da pan de mia e po de ser de ter mi nan te pa ra me- 
lho rar os ín di ces de al fa be ti za ção na ida de cer ta do país.

Den tre as es tra té gi as ado ta das pe los es ta dos PARC
que po dem ser des ta ca das co mo su por te de ações re a li- 
za das pa ra a mi ti ga ção dos efei tos da sus pen são das au- 

las, es tão, além do re gi me de co la bo ra ção, a for ma ção
con tí nua de pro fes so res e ges to res do ter ri tó rio; a ga ran- 
tia de ma te ri ais di dá ti cos es tru tu ra dos com ple men ta res
e a pro mo ção de uma cul tu ra de ava li a ção, com che ca- 
gens anu ais de de sem pe nho dos es tu dan tes, além do
mo ni to ra men to cons tan te da im ple men ta ção das
ações. 

Pa ra Da ni el de Bo nis, di re tor de Co nhe ci men to, Da- 
dos e Pes qui sa da Fun da ção Le mann, <em to do o mun- 
do, as que das de apren di za do mais ex pres si vas se de ram
en tre os alu nos mais no vos, em es pe ci al na fa se de al fa- 
be ti za ção. O la do bom é que sa be mos que, com as es tra- 
té gi as cor re tas, é pos sí vel mi ti gar es sas per das e re cu pe- 
rar o de sem pe nho num tem po re la ti va men te cur to. A
pan de mia afe tou mui to as re des, tan to do pon to ad mi- 
nis tra ti vo co mo pe da gó gi co. Os ca len dá ri os fo ram al te- 
ra dos, e as pri o ri da des cur ri cu la res mu da ram, pa ra não
fa lar no re tor no de si gual ao en si no pre sen ci al. Por is so a
sua in ter pre ta ção de ve le var em con ta as par ti cu la ri da- 
des de ca da ter ri tó rio=, ex pli cou.

Em to do o mun do, as que das de

apren di za do mais ex pres si vas se

de ram en tre os alu nos mais no vos,

em es pe ci al na fa se de al fa be ti za ção.

O la do bom é que sa be mos que, com

as es tra té gi as cor re tas, é pos sí vel

mi ti gar es sas per das e re cu pe rar o

de sem pe nho num tem po

re la ti va men te cur to

Os da dos do Sa eb 2021 for mam o pri mei ro di ag nós ti- 
co ofi ci al, de abran gên cia na ci o nal, so bre a si tu a ção da
al fa be ti za ção após a pan de mia. Os per cen tu ais de alu- 
nos nos ní veis mais al tos na es ca la do SA EB no 2º ano em
Lín gua Por tu gue sa caí ram 18 pon tos, de 49% pa ra 31%,
en tre 2019 e 2021.

Pa ra Ve veu Ar ru da, di re tor exe cu ti vo da As so ci a ção
Bem Co mum, <es se é um de sa fio his tó ri co na Edu ca ção
bra si lei ra. 

Não ser al fa be ti za do pre ju di ca to da a tra je tó ria es co- 
lar do alu no. Ten do em vis ta que um ci clo de al fa be ti za- 
ção com ple to le va dois anos, há uma ge ra ção in tei ra de
cri an ças pre ju di ca das por tan to tem po de es co las fe cha- 
das. Por is so, é fun da men tal que to dos, so ci e da de, edu- 
ca do res e go ver nan tes, es te jam aten tos a es sa ques tão.
Is so de ve im por às li de ran ças e ges to res pú bli cos, pri va- 
dos e so ci ais saí rem da in di fe ren ça, uma das cau sas cen- 
trais des ta tra gé dia bra si lei ra, e li de ra rem um com pro- 
mis so so ci al pe la al fa be ti za ção na ida de cer ta de to das
as cri an ças, me ni nos e me ni nas, co mo pri o ri da de fun- 
da men tal do país. Lem bre mos que o ser hu ma no só faz

7 anos uma vez na vi da. Não po de mos dei xar pa ra ama- 
nhã o que pre ci sa va ter si do fei to on tem=, afir mou.

Mas co mo mu dar es se di ag nós ti co? De acor do com
Hylo Le al, co or de na dor de Ava li a ção da PARC, es sa que- 
da nos re sul ta dos es tá in ti ma men te li ga da ao con tex to
de pan de mia de Co vid-19 vi ven ci a do in ten sa men te nos
anos de 2020 e 2021 por to dos os bra si lei ros. Co mo os
da dos do SA EB evi den ci am, as cri an ças em eta pa de al- 
fa be ti za ção fo ram as mais afe ta das no País por ra zões
di ver sas, den tre elas a for te ne ces si da de de in te ra ção di- 
re ta pa ra o de sen vol vi men to da apren di za gem e a bai xa
au to no mia des ses es tu dan tes, em fun ção de sua ida de e
de sen vol vi men to cog ni ti vo. <Uma vez iden ti fi ca da a não
ga ran tia de apren di za gens es pe ra das e re to ma do o con- 
tex to pre sen ci al de au las, es sen ci al pa ra es ta eta pa de
es co la ri za ção, ca be às re des, em co la bo ra ção com seus
mu ni cí pi os, tra çar es tra té gi as de re com po si ção das
apren di za gens des sas cri an ças que, ho je, es tão, em sua
qua se to ta li da de, no 3º ano do en si no fun da men tal. Es- 
sa re com po si ção de ve es tar cen tra da em:  ga ran tir a pre- 
sen ça e as si dui da de das cri an ças à es co la; es tru tu rar
pla nos de en si no com fo co em ga ran tir o de sen vol vi- 
men to de ha bi li da des es sen ci ais pre sen tes nos do cu- 
men tos ofi ci ais (BNCC e Cur rí cu los das re des) e; ava li ar
pe ri o di ca men te as apren di za gens dos edu can dos, ave- 
ri guan do se os ob je ti vos fo ram al can ça dos e, em ca so
ne ga ti vo, re pla ne jan do ações pe da gó gi cas que fa vo re- 
çam o de sen vol vi men to es pe ra do dos es tu dan tes=, ar- 
gu men tou.

Hylo Le al afir mou ain da que a no va lei que dis tri bui a
co ta-par te do ICMS do Es ta do do Ma ra nhão aos seus
mu ni cí pi os es ta be le ce que o de sem pe nho edu ca ci o nal
dos alu nos das re des mu ni ci pais vin cu la rá a dis tri bui- 
ção de 20% dos re cur sos an te ri or men te dis tri buí dos por
di fe ren tes cri té ri os. <Es ta al te ra ção, apro va da no mês de
agos to, tra rá fo co dos ges to res mu ni ci pais pa ra a pau ta
da edu ca ção, o que de ve rá ser de fun da men tal im por- 
tân cia pa ra o de sen vol vi men to efe ti vo das ações pre vis- 
tas pe lo Pro gra ma Es co la Dig na Pac to pe la Al fa be ti za- 
ção=.

São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de abrilde setembro
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Com in for ma ções de as ses so ria

Al fa be ti za ção após a pan de mia
Ações pa ra re ver ter o qua dro, se gun do a
PARC:
• For ma ção con ti nu a da de pro fes so res al fa be ti za do res,
ges to res es co la res e co or de na do res pe da gó gi cos;
• Dis tri bui ção de ma te ri al di dá ti co com ple men tar pa ra
to dos os alu nos de al fa be ti za ção nas es co las pú bli cas do
es ta do;
• Ava li a ção di ag nós ti ca no iní cio do ano pa ra ga ran tir
que os pro fes so res te nham um cor re to di re ci o na men to
no seu pla no de en si no, fo can do em ações in ter ven to ras
mais efe ti vas pa ra a apren di za gem dos alu nos;
• Ava li a ções de per cur so, tam bém cha ma das for ma ti -
vas, que pos si bi li tem tam bém aos pro fes so res uma vi -
são do de sen vol vi men to do pro ces so de apren di za gem,
com avan ços e pos sí veis de sa fi os;
• In cen ti vos fi nan cei ros aos mu ni cí pi os, pa ra que su as
equi pes se jam co or de na das por pro fis si o nais de di ca dos
à im ple men ta ção das ações do Pro gra ma Es co la Dig na
Pac to pe la Al fa be ti za ção;
• In cen ti vos fi nan cei ros às es co las que apre sen tem me -
lho res re sul ta dos de apren di za gem dos es tu dan tes, as -
sim co mo apoio fi nan cei ro e téc ni co àque las que apre -
sen tem os mai o res de sa fi os nos re sul ta dos.

Maranhão

Educação é pouco
afetada na pandemia

O
nú me ro de cri an ças do Ma ra nhão do 2⁰ ano
do en si no fun da men tal nos ní veis mais al tos
do Sa eb em Lín gua Por tu gue sa era 27,6%, em
2019, e caiu pa ra 21,3% em 2021, uma re du ção

de 6,4 pon tos per cen tu ais (p.p), en quan to a mé dia da
que da no Bra sil foi de 17,7 p.p.

Es ses da dos fa zem par te dos re sul ta dos do Sis te ma de
Ava li a ção da Edu ca ção Bá si ca (Sa eb) 2021, di vul ga dos
pe lo Ins ti tu to Na ci o nal de Es tu dos e Pes qui sas Edu ca ci- 
o nais Aní sio Tei xei ra (Inep). Ala go as, Ama pá, Es pí ri to
San to, Ma to Gros so do Sul, Ma ra nhão, Per nam bu co, Pi- 
auí, Ser gi pe e Goiás in te gram a Par ce ria pe la Al fa be ti za- 
ção em Re gi me de Co la bo ra ção (PARC), que tem co mo
prin ci pal es tra té gia o tra ba lho em par ce ria en tre es ta- 
dos e mu ni cí pi os pa ra al can çar o ob je ti vo de al fa be ti zar
to das as cri an ças na ida de cer ta.

A PARC é fru to de uma ali an ça en tre a As so ci a ção
Bem Co mum, a Fun da ção Le mann e o Ins ti tu to Na tu ra e
ofe re ce su por te téc ni co aos go ver nos es ta du ais pa ra
que, em re gi me de co la bo ra ção com os mu ni cí pi os, de- 
sen vol vam po lí ti cas es tru tu ran tes que pri o ri zam a al fa- 
be ti za ção das cri an ças.

Nes ses es ta dos, os da dos apon tam que a que da foi de
9,8 pon tos per cen tu ais (p.p.) nos ter ri tó ri os que ini ci a- 
ram a par ce ria em 2019; e, em mé dia, 10 p.p. nos es ta dos
que ini ci a ram em 2020. Nos de mais es ta dos bra si lei ros,
a re du ção foi de 19,4 p.p.; a mé dia do Bra sil fi cou em 18
p.p. Fo ram ana li sa dos os da dos do Sa eb de Lín gua Por- 
tu gue sa das re des pú bli cas mu ni ci pais e es ta du ais.

No ca so do Ma ra nhão, que te ve uma que da de 6,4
pon tos no per cen tu al de alu nos que se en con tram nos
ní veis mais al tos da es ca la SA EB, Hylo Le al, co or de na- 
dor de Ava li a ção da PARC, des ta cou que o Es ta do já vem
re a li zan do es for ços des de 2020 pa ra al te rar a re a li da de
dos es tu dan tes da sua re de pú bli ca de en si no (es ta du al e
mu ni ci pal), a exem plo do Pro gra ma Es co la Dig na Pac to
pe la Al fa be ti za ção. <Es te é um es for ço re a li za do no in- 
tui to de ga ran tir o di rei to de apren di za gem de to das as
cri an ças ma ra nhen ses em to dos os mu ni cí pi os e sa las
de au la atra vés do Re gi me de Co la bo ra ção. Gra ças a ele,
os re sul ta dos não so fre ram uma que da ain da mai or. Os
pró xi mos pas sos pa ra re ver ter o ine gá vel efei to da pan- 
de mia, do tem po de es co las fe cha das, de en si no re mo to
e de de si gual da de de aces so dos es tu dan tes às fer ra- 
men tas di gi tais, na apren di za gem das cri an ças são,
prin ci pal men te, fo ca li za dos em per mi tir a con ti nui da- 
de do com pro me ti men to do Go ver no Es ta du al, sua Se- 
cre ta ria de Edu ca ção, Pre fei tu ras e Se cre ta ri as Mu ni ci- 
pais de Edu ca ção em dar con di ções pa ra os alu nos
apren de rem, pro fes so res en si na rem e ges to res es co la- 
res apoi a rem o pro ces so de apren di za gem das su as es- 
co las=, dis se.

Ma ria Sle men son, lí der de Po lí ti cas Pú bli cas do Ins ti- 
tu to Na tu ra, afir mou que os da dos in di cam que o re gi me
de co la bo ra ção, com fo co em po lí ti cas e pro gra mas fo- 
ca dos em al fa be ti za ção, po de ter aju da do a con ter os
efei tos da pan de mia e po de ser de ter mi nan te pa ra me- 
lho rar os ín di ces de al fa be ti za ção na ida de cer ta do país.

Den tre as es tra té gi as ado ta das pe los es ta dos PARC
que po dem ser des ta ca das co mo su por te de ações re a li- 
za das pa ra a mi ti ga ção dos efei tos da sus pen são das au- 

las, es tão, além do re gi me de co la bo ra ção, a for ma ção
con tí nua de pro fes so res e ges to res do ter ri tó rio; a ga ran- 
tia de ma te ri ais di dá ti cos es tru tu ra dos com ple men ta res
e a pro mo ção de uma cul tu ra de ava li a ção, com che ca- 
gens anu ais de de sem pe nho dos es tu dan tes, além do
mo ni to ra men to cons tan te da im ple men ta ção das
ações. 

Pa ra Da ni el de Bo nis, di re tor de Co nhe ci men to, Da- 
dos e Pes qui sa da Fun da ção Le mann, <em to do o mun- 
do, as que das de apren di za do mais ex pres si vas se de ram
en tre os alu nos mais no vos, em es pe ci al na fa se de al fa- 
be ti za ção. O la do bom é que sa be mos que, com as es tra- 
té gi as cor re tas, é pos sí vel mi ti gar es sas per das e re cu pe- 
rar o de sem pe nho num tem po re la ti va men te cur to. A
pan de mia afe tou mui to as re des, tan to do pon to ad mi- 
nis tra ti vo co mo pe da gó gi co. Os ca len dá ri os fo ram al te- 
ra dos, e as pri o ri da des cur ri cu la res mu da ram, pa ra não
fa lar no re tor no de si gual ao en si no pre sen ci al. Por is so a
sua in ter pre ta ção de ve le var em con ta as par ti cu la ri da- 
des de ca da ter ri tó rio=, ex pli cou.

Em to do o mun do, as que das de

apren di za do mais ex pres si vas se

de ram en tre os alu nos mais no vos,

em es pe ci al na fa se de al fa be ti za ção.

O la do bom é que sa be mos que, com

as es tra té gi as cor re tas, é pos sí vel

mi ti gar es sas per das e re cu pe rar o

de sem pe nho num tem po

re la ti va men te cur to

Os da dos do Sa eb 2021 for mam o pri mei ro di ag nós ti- 
co ofi ci al, de abran gên cia na ci o nal, so bre a si tu a ção da
al fa be ti za ção após a pan de mia. Os per cen tu ais de alu- 
nos nos ní veis mais al tos na es ca la do SA EB no 2º ano em
Lín gua Por tu gue sa caí ram 18 pon tos, de 49% pa ra 31%,
en tre 2019 e 2021.

Pa ra Ve veu Ar ru da, di re tor exe cu ti vo da As so ci a ção
Bem Co mum, <es se é um de sa fio his tó ri co na Edu ca ção
bra si lei ra. 

Não ser al fa be ti za do pre ju di ca to da a tra je tó ria es co- 
lar do alu no. Ten do em vis ta que um ci clo de al fa be ti za- 
ção com ple to le va dois anos, há uma ge ra ção in tei ra de
cri an ças pre ju di ca das por tan to tem po de es co las fe cha- 
das. Por is so, é fun da men tal que to dos, so ci e da de, edu- 
ca do res e go ver nan tes, es te jam aten tos a es sa ques tão.
Is so de ve im por às li de ran ças e ges to res pú bli cos, pri va- 
dos e so ci ais saí rem da in di fe ren ça, uma das cau sas cen- 
trais des ta tra gé dia bra si lei ra, e li de ra rem um com pro- 
mis so so ci al pe la al fa be ti za ção na ida de cer ta de to das
as cri an ças, me ni nos e me ni nas, co mo pri o ri da de fun- 
da men tal do país. Lem bre mos que o ser hu ma no só faz

7 anos uma vez na vi da. Não po de mos dei xar pa ra ama- 
nhã o que pre ci sa va ter si do fei to on tem=, afir mou.

Mas co mo mu dar es se di ag nós ti co? De acor do com
Hylo Le al, co or de na dor de Ava li a ção da PARC, es sa que- 
da nos re sul ta dos es tá in ti ma men te li ga da ao con tex to
de pan de mia de Co vid-19 vi ven ci a do in ten sa men te nos
anos de 2020 e 2021 por to dos os bra si lei ros. Co mo os
da dos do SA EB evi den ci am, as cri an ças em eta pa de al- 
fa be ti za ção fo ram as mais afe ta das no País por ra zões
di ver sas, den tre elas a for te ne ces si da de de in te ra ção di- 
re ta pa ra o de sen vol vi men to da apren di za gem e a bai xa
au to no mia des ses es tu dan tes, em fun ção de sua ida de e
de sen vol vi men to cog ni ti vo. <Uma vez iden ti fi ca da a não
ga ran tia de apren di za gens es pe ra das e re to ma do o con- 
tex to pre sen ci al de au las, es sen ci al pa ra es ta eta pa de
es co la ri za ção, ca be às re des, em co la bo ra ção com seus
mu ni cí pi os, tra çar es tra té gi as de re com po si ção das
apren di za gens des sas cri an ças que, ho je, es tão, em sua
qua se to ta li da de, no 3º ano do en si no fun da men tal. Es- 
sa re com po si ção de ve es tar cen tra da em:  ga ran tir a pre- 
sen ça e as si dui da de das cri an ças à es co la; es tru tu rar
pla nos de en si no com fo co em ga ran tir o de sen vol vi- 
men to de ha bi li da des es sen ci ais pre sen tes nos do cu- 
men tos ofi ci ais (BNCC e Cur rí cu los das re des) e; ava li ar
pe ri o di ca men te as apren di za gens dos edu can dos, ave- 
ri guan do se os ob je ti vos fo ram al can ça dos e, em ca so
ne ga ti vo, re pla ne jan do ações pe da gó gi cas que fa vo re- 
çam o de sen vol vi men to es pe ra do dos es tu dan tes=, ar- 
gu men tou.

Hylo Le al afir mou ain da que a no va lei que dis tri bui a
co ta-par te do ICMS do Es ta do do Ma ra nhão aos seus
mu ni cí pi os es ta be le ce que o de sem pe nho edu ca ci o nal
dos alu nos das re des mu ni ci pais vin cu la rá a dis tri bui- 
ção de 20% dos re cur sos an te ri or men te dis tri buí dos por
di fe ren tes cri té ri os. <Es ta al te ra ção, apro va da no mês de
agos to, tra rá fo co dos ges to res mu ni ci pais pa ra a pau ta
da edu ca ção, o que de ve rá ser de fun da men tal im por- 
tân cia pa ra o de sen vol vi men to efe ti vo das ações pre vis- 
tas pe lo Pro gra ma Es co la Dig na Pac to pe la Al fa be ti za- 
ção=.

São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de setembro

https://banca.oimparcial.com.br/
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 Mo vi men to de equi da de de
gê ne ro

CONHEÇA GABRIELLE COSTA

Lugar de mulher
também é na ferrovia
E

la não tem ha bi li ta ção e nem
sa be di ri gir um au to mó vel,
mas aos 20 anos, co man da
um trem. Pa ra se ter ideia,

uma lo co mo ti va che ga a ter 63 ve zes a
po tên cia de um car ro po pu lar. Fa la- 
mos de Ga bri el le Cos ta, ma ra nhen se,
mo ra do ra do Bon fim, na área Ita qui
Ba can ga, mais jo vem ma qui nis ta da
Es tra da de Fer ro Ca ra jás e de to da a
Va le.  As sim que en trou na Va le co mo
ofi ci al de ope ra ções fer ro viá ri as, em
2020, por meio do pro ces so de trai- 
nee, se apai xo nou pe la pro fis são de
ma qui nis ta, da qual era au xi li ar. A cu- 
ri o si da des fo ram mui tas. Que ria ope- 
rar uma lo co mo ti va. Con ver sa mos
com Ga bri el le so bre co mo é es tar em
uma pro fis são his to ri ca men te fe mi ni- 
na e ho je ser ins pi ra ção pa ra mui tas
ou tras me ni nas.

Os olhos de Ga bri el le bri lham ao
fa lar do tra ba lho. Não só a em pol ga- 
ção pe la car rei ra que es tá cons truin do
den tro da Va le, que já era um so nho,
mas por es tar fa zen do o que gos ta.
Aos 20 anos, a jo vem sa be bem o que
quer e o que re pre sen ta es tar no lu gar
que quer: na fer ro via.

Após um ano co mo ofi ci al de ope- 
ra ções, ela, já apai xo na da pe la fer ro- 
via, re a li zou se le ti vo in ter no pa ra a
va ga de ma qui nis ta de pá tio, ob ten do
no ta má xi ma.  <Hou ve a opor tu ni da de
de de sen vol vi men to den tro da em- 
pre sa, de de sen vol vi men to pro fis si o- 
nal e tam bém de atu ar no que eu gos- 
ta va. Era um so nho en trar na Va le e
quan do eu con se gui a opor tu ni da de,
foi um sen ti men to mui to de gra ti dão,
de en trar em uma das em pre sas mais
re co nhe ci das=, dis se Ga bri el le.

De pois pas sar no pro ces so pa ra
ma qui nis ta e de ter fei to um trei na- 

men to de 240h (cer ca de 3 me ses),
acom pa nha da por um pro fis si o nal
qua li fi ca do, fez uma pro va pa ra li be- 
ra ção e ope ra ção de um trem, lo co- 
mo ti va, pa ra en tão en ca rar o tra ba lho
so zi nha.

<A pri mei ra vez que eu ope rei so zi- 
nha foi uma emo ção mui to gran de. Eu
não con se gui nem con ter as lá gri mas,
por que foi um so nho re a li za do. Eu vi
que foi tu do de di ca ção e vo cê re a li zar
um so nho é mui to gra ti fi can te. Eu
acre di to que Deus tem seus pla nos e
se eu en trei foi por de di ca ção, mas
tam bém por que faz par te dos pla nos
de le.=

A fa mí lia que sem pre a apoi ou, sen- 
te or gu lho da fi lha, se gun do Ga bri el le,
por que não é al go mui to co mum,
uma mu lher ope ran do uma má qui na.
<Até mes mo os co le gas fi cam me per- 
gun tan do co mo eu con se gui e a gen te
vê o in te res se de pes so as mais no vas,
de me ni nas, de que rer tam bém. Me
sin to gra ti fi ca da por es tar à fren te
des sa pro fis são e mos tra aos jo vens
que sim, é pos sí vel ter uma qua li fi ca- 
ção pro fis si o nal on de quer que ele es- 

te ja e da for ma que ele ou ela qui ser. E
eu de fi ni ti va men te di go que não é
uma pro fis são só pa ra ho mens, lu gar
de mu lher é tam bém na fer ro via=, avi- 
sa.

A ma qui nis ta mais jo vem da Va le
no Bra sil se tor nou bas tan te co nhe ci-
da en tre os co le gas. Atu al men te ma- 
qui nis ta de pá tio, ela pen sa no fu tu ro,
quan do pre ten de ser ma qui nis ta de
vi a gem.  Ope rar um trem de pas sa gei- 
ros e trans por tar cer ca de 1.300 pes so-
as tam bém é uma von ta de. <Se ti ver a
opor tu ni da de gos ta ria mui to de ope- 
rar. A res pon sa bi li da de é mil ve zes
mai or por que es ta rei trans por tan do
pes so as. Mas te nho von ta de=, diz Ga- 
bri el le.

Até mes mo os co le gas

fi cam me per gun tan do

co mo eu con se gui e a

gen te vê o in te res se de

pes so as mais no vas, de

me ni nas, de que rer

tam bém. Me sin to

gra ti fi ca da por es tar à

fren te des sa pro fis são e

mos tra aos jo vens que

sim, é pos sí vel ter uma

qua li fi ca ção pro fis si o nal

on de quer que ele es te ja

Um outro olhar sobre a potência feminina
A fun ção de ma qui nis ta, as sim co- 

mo tan tas ou tras, his to ri ca men te fa- 
lan do, sem pre foi ocu pa da por ho- 
mens. Mas as coi sas es tão mu dan do,
pe lo me nos den tro da Va le, com a im- 
ple men ta ção e exe cu ção de vá ri os
pro gra mas e pro je tos vi san do a equi- 
da de de gê ne ro.

No ca so es pe cí fi co das ma qui nis- 
tas, o pro je to Ma las Pron tas aju da a
me lho rar o am bi en te pro fis si o nal pa- 
ra as mu lhe res, por meio de vi a gens
tes tes. Atu al men te há 3 ma qui nis tas
de pá tio. <No pro je to Ma las Pron tas,
ma qui nis tas e ofi ci ais mu lhe res tem a
opor tu ni da de de acom pa nhar a ro ti- 
na do ma qui nis ta de vi a gem pa ra con- 
fir mar se é o que que rem mes mo na
car rei ra, além de apon tar pon tos de
me lho ria no am bi en te de tra ba lho. Ao
to do são 4 vi a gens de acom pa nha- 
men to que fa ze mos=, diz a ma qui nis- 
ta. <E quan to aos ou tros ma qui nis- 
tas?=.  Per gun tei pa ra ela. Acei ta ram
bem a no va e jo vem ma qui nis ta mu- 
lher? <Em uma área on de há mais pro- 

fis si o nais ho mens, que ren do ou não é
uma coi sa no va, en tão às ve zes a gen- 
te con se gue per ce ber um pou co mais
de re sis tên cia, mas co mo eu fui lá e
pro vei, não so men te eu, mas as mi- 
nhas ami gas que atu am co mo ma qui- 
nis tas de pá tio, eles já têm uma men te
bem mais aber ta e con se guem ver a
gen te co mo pro fis si o nal, com ha bi li- 
da des com qual quer um=, res sal ta Ga- 
bri el le.

Em uma área on de há

mais pro fis si o nais

ho mens, que ren do ou

não é uma coi sa no va,

en tão às ve zes a gen te

con se gue per ce ber um

pou co mais de

re sis tên cia, mas co mo eu

fui lá e pro vei, não

so men te eu, mas as

mi nhas ami gas que

atu am co mo

ma qui nis tas de pá tio

Em 2019, a em pre sa anun ci ou a
me ta de do brar o nú me ro de mu lhe- 
res que tra ba lham na Va le até 2030,
pas san do de 13% pa ra 26%. Em 2020,
po rém, ven do os avan ços, a Va le es ta- 
be le ceu um pra zo ain da mais cur to
pa ra a me ta: de 2030 fi cou 2025. 

Até ju nho de 2021, 48% dos no vos
con tra ta dos pe la Va le fo ram mu lhe res

– em uma in dús tria his to ri ca men te
com pre sen ça ma jo ri ta ri a men te de
ho mens.

No Pro gra ma de Trai nee 2021 68%
dos se le ci o na dos são mu lhe res. Se-
gun do a em pre sa, tam bém há pro ces- 
sos se le ti vos ex clu si vos pa ra mu lhe- 
res. <Ho je, as mu lhe res já re pre sen tam
19% da for ça de tra ba lho da Va le. Já
au men ta mos em 71% a pre sen ça de
mu lhe res em car gos de al ta li de ran ça
na Va le. Exem plos prá ti cos de co mo
es sa es tra té gia de equi da de é im ple- 
men ta da:  equi da de no ti me é me ta de
re mu ne ra ção dos exe cu ti vos; pro ces-
sos se le ti vos ex clu si vos pa ra mu lhe- 
res; em seus pro ces sos de por ta de en-
tra da a em pre sa es ta be le ceu que pe lo
me nos 50% dos apro va dos têm que
re pre sen tar a di ver si da de (mu lher,
ne gro, LGBTQIA+, pes so as com de fi-
ci ên cia)=, in for mou a as ses so ria da
em pre sa.

• Fa ce bo ok e Ins ta gram: SOS VI DA PAZ NO  TRAN SI TO;
• Twit ter:@va lo ri za ca o vi da
• E-mail:va lo ri za ca o a a vi da@gmail.com
• Fo nes:(98)98114-3707(VI VO-What sapp)

SOS Vi da re ce be me da lha
da SMTT por re le van tes
ser vi ços pres ta dos em
prol do trân si to se gu ro

Dia 16.09.22, du ran te o even to de re a li za ção da aber- 
tu ra da Se ma na Na ci o nal de Trân si to da SMTT-Se cre ta- 
ria Mu ni ci pal de Trân si to e Trans por tes de São Luís, re a- 
li za do no au di tó rio do SE BRAE, a SOS VI DA PE LA PAZ
NO TRÂN SI TO foi ho me na ge a da por es te va li o so ór gão
de trân si to da ca pi tal do Es ta do, com uma me da lha por
re le van tes ser vi ços pres ta dos ao trân si to se gu ro.

A me da lha foi re ce bi da pe lo Vi ce-Pre si den te da or ga- 
ni za ção, An to nio Eva ris to de Li ma.

ELEI ÇÕES 2022: VE JA CO MO O SEU VO TO PO DE
AFE TAR O TRÂN SI TO E A MO BI LI DA DE NO BRA SIL 
O pa pel des tes par la men ta res é fun da men tal nas de ci- 
sões po lí ti cas, in clu si ve, as que se re fe rem a trân si to e mo- 
bi li da de, pois são te mas que pos su em le gis la ção fe de ral.
Leia a re por ta gem!

As elei ções 2022 es tão pró xi mas e o seu vo to po de fa- 
zer a di fe ren ça pe lo trân si to bra si lei ro. Nes se ano, ire- 
mos es co lher o pró xi mo pre si den te, go ver na do res, se- 
na do res e de pu ta dos, tan to fe de rais co mo es ta du ais.
Nes sa ma té ria, fa la re mos es pe ci fi ca men te do pa pel do
de pu ta do fe de ral e do se na dor em re la ção ao que eles
po dem ou não fa zer pe lo trân si to e mo bi li da de no Bra- 
sil.

Mas o que faz um de pu ta do fe de ral e um se na dor?
Quem exer ce o Po der Le gis la ti vo Fe de ral é o Con gres so
Na ci o nal, que é for ma do pe las du as Ca sas le gis la ti vas: a
Câ ma ra dos De pu ta dos e o Se na do Fe de ral.

De acor do com o Tri bu nal Re gi o nal Elei to ral da Bahia
(TRE/BA), não há hi e rar quia en tre o Se na do e a Câ ma ra.
Am bas atu am no âm bi to fe de ral e pos su em, de mo do
ge ral, as mes mas fun ções: ini ci a ti va de lei, exer cem ati- 
vi da des fis ca li za tó ri as e ana li sam as con tas dos ges to res
pú bli cos, por exem plo. Es te mo de lo de par la men to é co- 
nhe ci do co mo bi ca me ra lis mo si mé tri co.

E, por es se mo ti vo, o pa pel des tes par la men ta res é
fun da men tal nas de ci sões po lí ti cas. In clu si ve, as que se
re fe rem a trân si to e mo bi li da de, pois são te mas que pos- 
su em le gis la ção fe de ral.

Ou se ja, são de com pe tên cia pri va ti va da União, não
po dem ser al te ra dos por le gis la ção es ta du al ou mu ni- 
ci pal.
Se gun do Cel so Ma ri a no, es pe ci a lis ta e di re tor do Por tal
do Trân si to & Mo bi li da de, mui tas pes so as têm a sen sa- 
ção de que são as re so lu ções do Con se lho Na ci o nal de
Trân si to (Con tran) que de ter mi nam as re gras, mas is so é
um en ga no. <A re so lu ção vem tra zer de ta lhes e ex pli car
co mo se de ve im ple men tar aqui lo que es tá pre vis to na
lei. En tão da pró xi ma vez que vo cê se sen tir des con ten- 
te, afron ta do e in dig na do, ou não con cor dar com al gu- 
ma re gra de trân si to, pen se na elei ção=, aler ta o es pe ci a- 
lis ta.

E, ain da con for me Ma ri a no, é dos de pu ta dos fe de rais
e dos se na do res, que fo ram elei tos pe lo vo to po pu lar,
que se de ve co brar, re cla mar e ques ti o nar.

“Apro vei tan do o mo men to, vo cê já es co lheu o seu de- 
pu ta do fe de ral, o seu se na dor? Pres tou aten ção se nas
pro pos tas de le ou de la es tão pre vis tas si tu a ções de
trân si to? Pois es se é o mo men to de olhar mos mui to
bem pa ra es tas pro po si ções. E, se não hou ver qual quer
men ção a as sun tos de trân si to, man de per gun tas pa ra
os can di da tos par ti ci pan tes das Elei ções 2022. Não há
épo ca me lhor do ano pa ra se con se guir a aten ção dos
po lí ti cos do que es sa”, acon se lha.

O es pe ci a lis ta ain da dá um re ca do. Pa ra ele, não lem- 
brar em quem vo tou pa ra de pu ta do fe de ral e se na dor na
úl ti ma elei ção é re ve la dor. <Is so mos tra a pro fun di da de
com que nos in te res sa mos e re al men te nos pre o cu pa- 
mos com as ques tões do nos so dia a dia. Afi nal, não há
co mo vi ver em so ci e da de sem leis. E quem faz as leis
pre ci sa re al men te es tar pre pa ra do=, con clui.

Fon te: por tal do tran si to.com.br (ar ti go de Ma ri a na
Czerwon ka)

CÓ DI GO DE TRÂN SI TO BRA SI LEI RO (lei n.
9.503/97)

Art. 326. A Se ma na Na ci o nal de Trân si to se rá co me- 
mo ra da anu al men te no pe río do com pre en di do en tre 18
e 25 de se tem bro.

FA ÇA A SUA PAR TE PE LO TRÂN SI TO SE GU RO: SE JA
OBE DI EN TE ÀS LEIS DO TRÂN SI TO.

São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de setembro

https://banca.oimparcial.com.br/
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Grace Gianoukas apresenta espetáculo em São Luís
ENTREVISTA

GRACIELE MORORO

Grace conversou com o Jornal O Imparcial para falar 
sobre seu espetáculo e demonstra muita alegria em po-
der conhecer e se apresentar pela primeira vez na Ilha 
do Amor.

O que é podemos esperar da comédia “Grace em revista”?
“Grace em revista” é uma comédia, que passa em revis-

ta os meus quarenta anos de carreira, os 21 anos da “Ter-
ça Insana”, o espetáculo é comemorativo. Então, é com-
plexo pra criar um roteiro pra isso, porque eu tenho mais 
de 100 personagens criados. O que eu tentei foi fazer um 
apanhado desde quando eu pisei no palco profissional-
mente, a maneira como eu fui me construindo como ar-
tista desde que eu saí do Rio Grande do Sul e tentando dar 
um panorama do meu universo de interesse de criação.

Como será o espetáculo?
Eu vou passando por várias personagens, são dez per-

sonagens que eu faço no palco, algumas muito conhecidas 
da “Terça Insana” com novos textos, trinta anos depois e 
eu vou contando histórias de bastidores, de onde surgi-
ram as ideias também, eu conto pra criar essas persona-
gens. Então é um espetáculo muito divertido e de certa 
forma muito emocionante que fala e faz um apanhado 
dessa dessa geração dos anos 80 a qual eu pertenço, que 
estourou e começou criar nos anos 80 e até os dias de hoje.

O espetáculo é comemorativo aos seus 40 anos de carreira 
e aos 21 anos da “Terça Insana”, a “Terça Insana” é um espe-
táculo que roda o Brasil, como funciona as apresentações?

Em todos os lugares que nós temos nos apresentado 
tem sido incrível, porque há muita identificação e apesar 
de eu estar revendo 40 anos, tudo é muito contemporâ-
neo, porque eu crio personagens e escolhi personagens 
que são atemporais e que falam de questões humanas, 
sempre com muita graça, muito bom humor. No Brasil 
inteiro por onde eu já fui com o espetáculo, o público 
sempre vem abaixo. É uma delícia, tem sido ótimo fazer 
esse espetáculo em torneio pelo Brasil.

É a primeira vez que você vem em São Luís? 
Nesses 40 anos de profissão eu viajei pra muitos esta-

dos brasileiros e pra centenas de cidades no Brasil, via-
jei pra fora, me apresentei fora do Brasil algumas vezes, 
mas, eu tinha um sonho que eu nunca consegui realizar 
e que finalmente eu vou realizar. Eu sempre sonhei em 
conhecer São Luís, e acho que deve ser uma cidade inte-

ressantíssima e fascinante, e tem tantos artistas extraor-
dinários que vieram daí. A cultura daí é tão maravilhosa 
e eu nunca tinha conseguido me apresentar em São Luís.

Porque São Luís foi um dos escolhidos para o show?
Eu sempre sonhei em conhecer São Luís que eu acho 

que deve ser uma cidade interessantíssima e fascinan-
te, e tem tantos artistas extraordinários que vieram daí. 
A cultura daí é tão maravilhosa e eu nunca tinha conse-
guido me apresentar em São Luís, então, vai ser a minha 
grande oportunidade de conhecer a cidade um pouco e 
trocar com o público de São Luís que há anos pedem pra 
eu ir ao Maranhão.

 Como estão as expectativas para sua apresentação aqui na 
cidade?

Será uma apresentação muito emocionante pra mim, 
São Luís finalmente chegou no meu roteiro de turnê e eu 
estou muito ansiosa, louca pra que chegue dia 24 e 25 de 
setembro pra gente trocar essa energia.

O público poderá matar a saudade dos seus persona-
gens mais icônicos, como foram escolhidos os persona-
gens desses 40 anos de carreira?

Eu trouxe pro Grace in Revista alguns personagens que 
o público elegeu, eu vou passando por várias persona-
gens, são dez personagens que eu faço no palco, bastan-
te conhecidas do público da Terça Insana, o pessoal que 
conhece o meu trabalho pelos DVDs, televisão ou pelo 
YouTube. Algumas personagens que se tornaram muito 
famosas na Terça Insana, mas que algumas eu já tinha e 
que vieram de outros espetáculos, que acabaram estou-
rando nacionalmente e internacionalmente por causa 
dos DVDs. Foi difícil de escolher porque eu tenho mais 
de cem personagens criadas.

Me conte sobre algumas personagens que estão no 
espetáculo. 
Eu começo o espetáculo falando do desajuste que exis-

te primeiro entre nós, uns com os outros dentro da so-
ciedade, o quanto ninguém se entende ainda mais desse 
mundo polarizado de hoje, né? E aí eu vou eu passo pra 
uma outra faceta dessa dificuldade de entendimento é 
de nós com o nosso interior a gente passa o tempo todo 
tentando se equilibrar, tentando se entender e aí abre-
-se a porta pra que Entre as minhas personagens que 
precisam de algumas substâncias químicas, lícita ou ilí-
cita pra continuar levando a vida. Então começa a Aline 
Dorel, claro, alguns anos depois, agora no momento em 
QUE tudo são seguidores, Todos os troféus e os prêmios 
que ela ganhou internacionais não serve pra nada, o que 
interessa são os números de seguidores. Eu faço a Cinde-
rela que é aquela traficante internacional de drogas, que 
ficou muito engraçada, muito conhecida e que agora tá 
tentando dar, continua no mercado, tentando dar uma 
abordagem, uma maquiagem verde pro produto dela, di-
zendo que é um produto sustentável.

Além do humor, seu espetáculo acarreta críticas e reflexões 
sobre a sociedade retratando vários estilos de grupos de indi-
víduos, o quanto é importe essa variedade de personagens?

Essa é a outra faceta do meu trabalho eu sempre levei 
ao palco aquelas personagens que sempre foram os mo-
tivos das piadas, os excluídos, os estranhos, os esquisitos, 
os fracassados eu sempre trouxe esse tipo de personagem 
para o palco pra que eles pudessem dar o seu ponto de 
vista sobre o mundo que os condenava. Esse sempre foi 
uma faceta do meu trabalho, inclusão, né?

Me conte mais como isso é retratado no espetáculo, principal-
mente mostrando o ponto de vista feminino nessas questões 
sociais.

Para representar essa turma de oprimidos, excluídos, 
rejeitados eu faço duas personagens femininas porque 
desde que eu me conheço por gente, desde que eu come-
cei a escrever eu escrevo pelas mulheres, para mulheres. 
Então tenho muitas personagens que falam do universo 

A comédia é comemorativa aos seus 40 anos de carreira e aos 21 anos do grupo “Terça Insana”, idealizado por Grace

feminino, do desencanto, sempre numa visão feminista. 
Hoje tem essa nova onda de feminismo e tal e tem mui-
ta gente que vem lutando por isso há muitos anos e eu 
sempre usei a comédia pra fazer denúncias da opressão 
da mulher.

Qual outra faceta poderá ser percebida nas histórias das per-
sonagens?

Eu passo para as minhas pra outras personagens, que 
eu acho ser uma outra faceta muito importante da vida 
da gente como sociedade, que é a relação que cada um 
de nós tem com o que a gente consegue como divino, en-
tão, entram aí as minhas personagens como a Santa Pa-
ciência que é sócia da Santa Ignorância e a advogada do 
diabo que é uma pessoa mais que não está em nenhum 
DVD, mas também sempre foi um sucesso nos shows da 
Terça Insana.

Além dos inúmeros personagens que serão relembrados, terá 
histórias dos bastidores?

No meio disso tudo, eu vou contando essas histórias 
de bastidores, dizendo da onde surgiram essas persona-
gens e claro vou me encaminhando pro final. Enfim, são 
dez personagens, todos eles um pouco compactados pra 
caberem no espetáculo de uma hora e meia, mas eu ga-
ranto ao público que vai ser uma gargalhada, eu garanto 
as gargalhadas e também uma coisa que meu trabalho 
sempre teve que é você sair de lá não só rindo, mas tam-
bém ah vendo muitos elementos pra disparar uma refle-
xão sobre muitas coisas que estão acontecendo na nossa 
sociedade hoje.

Passamos por um período longo de pandemia que não podia 
ter espetáculos por conta do distanciamento social, mas após 
uns meses foi liberado e os projetos estão sendo realizados 
como esperava?

Esse ano de 2022 tem sido de muito trabalho porque 
muitas coisas ficaram paradas durante a pandemia e quan-
do se liberou as pessoas tinham prazos pra cumprir e pre-
cisavam levar adiante esses trabalhos já aprovados e tudo 
mais. Então esse ano eu trabalhei bastante.

Quais foram seus últimos trabalhos?  
Eu fiz em São Paulo paralelo com a temporada de Grace 

em revista outro espetáculo com o grupo Manhas e Ma-
nias, direção do Eduardo Figueiredo chamado “Procure 
o Homem da Minha Vida, marido já tive”. Esse espetácu-
lo já terminou, ficamos oito meses trabalhando com ele 
desde o ano passado. Fiz um trabalho pra Amazon que 
ainda vai ser lançado. Eu acabo de filmar uma nova obra 
da Ana Mulaert que ela roteizou, chama-se “O Clube das 
Mulheres de Negócios”.

Já previsão para novos projetos? Tem algo engatilhado? 
Eu tenho escrito bastante coisas, estou escrevendo mui-

tas ideias que estavam meio paradas, só anotadas, então 
estou desenvolvendo alguns textos e estou preparando 
um novo trabalho para o início do ano que vem, muita 
coisa, eu vou tirar uns vinte dias de férias em dezembro 
para ver se eu me recupero, tem muita coisa acontecendo 
graças a Deus. E também agora em janeiro e fevereiro eu 
gravo a nova temporada do “Dono do Lar”. Vou participar 
de alguns capítulos. Muita coisa acontecendo.

Parabéns aos seus 40 anos de carreira, Grace. 
Eu agradeço imensamente as oportunidades de estar 

conversando com vocês, com o público de São Luís e eu 
espero que vocês me ajudem a realizar esse sonho de me 
apresentar em São Luís e venham trocar comigo essas fi-
gurinhas porque vai ser uma alegria. Gente eu estou indo 
aí venham me assistir.

O espetáculo será no Teatro Arthur Azevedo, nos dias 
24 e 25 de setembro.

Atriz há 40 anos, Grace Gianoukas está com a comé-
dia que leva seu nome, “Grace em Revista”, em cartaz por 
todo o país, e nesse final de semana estará pousando em 
São Luís do Maranhão, para apresentar no Teatro Arthur 
Azevedo nos dias 24 e 25 de setembro.

Leonardo, Bruno & Marrone e Raça Negra, 
fazem show em São Luís neste sábado

Veja dicas do que fazer neste fim de semana
"CABARÉ" AGENDA CULTURAL

Neste sábado (24), o cantor Leonardo, jun-
tamente com a dupla Bruno & Marrone e o 
grupo de samba e pagode Raça Negra, apre-
senta em São Luís pela primeira vez, o espe-
táculo "Cabaré", uma label que já rodou o 
Brasil com recordes de bilheteria.

Apresentação será no estacionamento do 
São Luís Shopping, a partir das 19h, com show 
de abertura da cantora Iara Costa e nos inter-
valos, o DJ Rogério Mix. Hits como Temporal 
de amor, Pensa em mim, Boate azul, Dormi na 
praça e Cheia de Mania, certamente estarão 

no repertório das apresentações.
Para Marcelo Aragão, será mais que 

um encontro de grandes amigos da mú-
sica, teremos um verdadeiro espetáculo. 
"Efeitos especiais, danças coreográficas, 
hits que marcaram gerações e uma super 
estrutura. Era um desejo muito grande da 
4Mãos realizar o evento "Cabaré" em São 
Luís e dessa vez deu certo, somando-se ao 
projeto, o grupo Raça Negra, tenho que o 
público vai se surpreender", explica o pro-
dutor e sócio da 4Mãos Entretenimento.

CAMILLA RODRIGUES

O Imparcial preparou uma programa-
ção imperdível para quem não abre mão 
de sair de casa para se divertir sempre que 
possível. Vem conhecer as diversas atra-
ções da Capital para todos os públicos e 
gostos, aqui tem as mais variadas formas 
de se divertir pelas ruas de São Luís.

SÁBADO (24)

We love 90s
O que: Se você assistiu os trapalhões, 

usou creme dental Tandy, cuidou de um 
tamagotchi, escutou fita no walkman e de-
pois rebobinou com a caneta bic, a festa 
We love 90s é a certa.

Onde: Secreto Bosque, Rua G Jardim 
Atlantico – Turu.

Quando: No sábado, às 18h.

Passeio de Catamarã com Pepê Junior
O que: Estreia do Califa II, com Pepê Ju-

nior para animar o passeio de 3h. A embar-
cação tem capacidade para 90 pessoas, dois 
banheiros, bar, energia solar e terraço VIP.

Onde: Ponto de encontro Marina Aven, 
Av. Nina Rodrigues – Ponta D’areia.

Quando: Sábado, com saída às 16h.

Festival Guarnicê de Cinema
O que: Serão exibidos videoclipes e fil-

mes de longa e curta-metragem, nacionais 
e maranhenses. Todas as obras exibidas fa-
zem parte das mostras competitivas, que 
concorrem à premiação.

Onde: No Teatro João do Vale (Rua da 

Estrela, 282, Centro).
Quando: Sábado (24) e domingo (25)

Jantar musical no Villa do Vinho Bistrô
O que: Para quem quer vinho, música 

e delícias astronômicas nesse fim de se-
mana, a dica é curtir o restaurante Villa 
do Vinho Bistrô, que oferece música ao 
vivo no jantar; sem cobrança de couvert.

Onde: Villa do Vinho Bistrô, na Av. Má-
rio Andreazza na Cohama.

Quando: Sábado (24) e domingo (25), 
a partir das 21h.

DOMINGO (25)

Pré Carnaval na Madre Deus

O que: As ruas já começam a sentir o 
gostinho de fevereiro com o Pré Carna-
val de rua da Madre Deus.

Onde: O ponto de encontro será do 
Lago do caroçudo, na Madre Deus.

Quando: No domingo (25), saída às 17h.

17ª Parada do orgulho LGBTI+
O que: A Semana do Orgulho LGBTI+ 

conta com debates, atividades artísticas 
e culturais com a culminância da Parada 
do Orgulho LGBTI+, dia 25 (domingo), que 
volta para Avenida Litorânea após 5 anos.

Onde: Praça Nauro Machado e Aveni-
da Litorânea.

Quando: domingo (25), saída às 17h.
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Ab ne ga dos

Des ta que

DEMOLIDOR DE CARTAZES

MAC, 90 anos de
glórias no futebol
A

in da em cli ma de co me mo ra- 
ção pe la vol ta à di vi são de eli- 
te do fu te bol ma ra nhen se, o
Ma ra nhão Atlé ti co Clu be fes- 

te ja ho je seus 90 anos de exis tên cia e
mui tas gló ri as. Fun da do em 24 de se- 
tem bro de 1932, o MAC, co mo é ca ri- 
nho sa men te cha ma do por to das as
tor ci das, é um dos clu bes mais tra di ci- 
o nais do es ta do. O De mo li dor de Car- 
ta zes pos sui 14 tí tu los do Cam pe o na- 
to Ma ra nhen se de Fu te bol pro fis si o- 
nal: 1937, 1941, 1943, 1951, 1963,
1969, 1970, 1979, 1993, 1994, 1995,
1999, 2007 e 2013 e uma Co pa FMF,
em 2018, que va leu va ga pa ra a Sé rie D
do Bra si lei ro de 2019.

O pri mei ro cam pe o na to con quis- 
ta do pe lo Ma ra nhão foi cin co anos
após sua cri a ção. Em 1937, o MAC fa- 
tu rou o tor neio, al go que su ce deu-se
em 1939, 1941 e 1943, co me çan do a
cha mar a aten ção no ce ná rio fu te bo- 
lís ti co no es ta do. Po rém, o gran de

apo geu do ti me ma ra nhen se foi em
1979, quan do par ti ci pou do Cam pe o- 
na to Bra si lei ro. Com oi to vi tó ri as, três
em pa tes e cin co der ro tas, o MAC ter- 
mi nou no 26º lu gar, uma po si ção dig- 
na pa ra um clu be re cém-pro mo vi do.
O Ma ra nhão fi cou à fren te de gran des
clu bes, co mo Flu mi nen se, Bahia e Bo- 
ta fo go.

Nos anos 90 o Bo de Gre gó rio (co mo
tam bém é ca ri nho sa men te cha ma do)
foi su pe ri or aos de mais con cor ren tes,
prin ci pal men te Sam paio Cor rêa e
Mo to Clu be. 

Pe la pri mei ra vez o clu be ga nhou
um tri cam pe o na to, 1993, 1994 e 1995,
além do tor neio de 1999.

Em 2000, o Ma ra nhão vol tou a fi gu- 
rar com des ta que no ce ná rio na ci o- 
nal. Na que le ano hou ve a Co pa Nor te,
tor neio que da va di rei to a dis pu tar a
Co pa dos Cam peões. Es ta com pe ti- 
ção, por sua vez, ga ran tia ao ven ce dor
um lu gar na Co pa Li ber ta do res. Após
be la cam pa nha, o MAC che gou à fi nal
pa ra en fren tar o São Rai mun do. No
pri mei ro jo go, o Bo de Gre gó rio der ro- 

tou o ri val de Ama zo nas por 3 a 2. Mas,
no jo go de vol ta, em Ma naus, o Ma ra- 
nhão per deu por 2 a 0 e fi cou com o vi-
ce-cam pe o na to.

Nos úl ti mos anos, o MAC so bre vi-
veu gra ças à ab ne ga ção de seus di ri- 
gen tes, en tre os quais des ta cam-se
Ni co lau Du ai li be Ne to, Olím pio Gui- 
ma rães, Car los Gu ter res, Car los Men- 
des, Fe li pe Sá Ne to, Rai mun do No na- 
to de Oli vei ra, Fran ça Di as, Rai mun do
Sil va, Antô nio Ma ce do, Rob son Vas- 
con ce los, Car los Edu ar do (atu al pre si- 
den te) e tan tos ou tros.

O Ma ra nhão de tém a mai or sé rie
in vic ta de um clu be ma ra nhen se na
pri mei ra di vi são na ci o nal, foi em
1979(10 jo gos, 06 vi tó ri as e 4 em pa-
tes). Em 1979 o ti me ma que a no do 1º
tur no do Cam pe o na to Bra si lei ro e ter-
mi nou a com pe ti ção em 26º lu gar
(me lhor co lo ca ção de um ti me ma ra- 
nhen se na Sé rie A).

KITESURF

Bruno Lobo e Socorro Reis no Circuito Europeu

No mes de des ta que no ki te surf bra- 
si lei ro, os ma ra nhen ses Bru no Lo bo e
So cor ro Reis vi vem a ex pec ta ti va pe la
par ti ci pa ção no Cir cui to Eu ro peu de
Fór mu la Ki te, que co me ça nes te do- 
min go (25) e se rá dis pu ta do até 2 de
ou tu bro, na ci da de de Naf pak tos, na
Gré cia. A du pla vi a ja pa ra a com pe ti- 
ção em ma res gre gos após fa tu rar tí tu- 
los da ca te go ria Hydrofoil na Co pa
Bra sil de Ve la de Praia, que foi re a li za- 
da em agos to, na ci da de de For ta le za,
e vá li da co mo pri mei ra eta pa do Cam- 
pe o na to Bra si lei ro de Ki te surf.

Ki te sur fis ta nú me ro 1 do Bra sil,
Bru no Lo bo, que é pa tro ci na do pe lo
Gru po Au di o lar e pe lo go ver no do Es- 
ta do por meio da Lei Es ta du al de In- 
cen ti vo ao Es por te, além de con tar

com os pa tro cí ni os do Bol sa Atle ta e
da Re vis ta Kitley, é pen ta cam peão
bra si lei ro de Hydrofoil, foi cam peão
dos Jo gos Pan-Ame ri ca nos de Li ma
2019, bi cam peão das Amé ri cas (2020-
2021) e oc ta cam peão ma ra nhen se.
Nes ta tem po ra da, Bru no fi cou en tre
os oi to me lho res no Cir cui to Mun di al
de Ki te surf e na Co pa do Mun do de
Ve la, além de ven cer uma eta pa do
Cam pe o na to Es pa nhol.

Já So cor ro Reis, que é pa tro ci na da
pe la Fri bal e pe lo go ver no do Es ta do
por meio da Lei Es ta du al de In cen ti vo
ao Es por te, além de con tar com os pa- 
tro cí ni os do Gru po Au di o lar e da Re- 
vis ta Kitley, é a lí der iso la da do ran- 
king sul-ame ri ca no, além de fi gu rar
en tre as três me lho res ki te sur fis tas

das Amé ri cas. So cor ro é pen ta cam peã
bra si lei ra, vi ce-cam peã pan-ame ri ca-
na e ter cei ra co lo ca da na ca te go ria
Mas ter Fe mi ni na do Cam pe o na to
Mun di al. 

Em 2022, a ki te sur fis ta ga ran tiu a
se gun da po si ção no Cam pe o na to
Asiá ti co, es te ve na dis pu ta da Se ma na
Olím pi ca Fran ce sa e fi cou no Top 20
da Co pa do Mun do de Ve la.

Após a dis pu ta do Cir cui to Eu ro peu
em Naf pak tos, Bru no Lo bo e So cor ro
Reis vão par ti ci par do Cam pe o na to
Mun di al, que acon te ce rá en tre os di as
8 e 16 de ou tu bro, em Ca gli a ri, na Itá- 
lia. A com pe ti ção va le pon tos im por- 
tan tes na bri ga por uma va ga pa ra re- 
pre sen tar o Bra sil nos Jo gos Olím pi- 
cos de Pa ris, em 2024.

Pre sen tão
O Ma ra nhão Atlé ti co Clu be não po de ria ga nhar um

me lhor pre sen te, dois di as an tes de com ple tar seus 90
anos de exis tên cia. A vi tó ria (2 a 1) so bre o Sa biá, que ga- 
ran tiu a vol ta do Glo ri o so à di vi são de eli te do fu te bol
ma ra nhen se, che gou num mo men to mui to opor tu no.
Afi nal, um clu be com a gran de za que tem o MAC não é
pa ra fi car de fo ra da di vi são de eli te do fu te bol ma ra- 
nhen se, e sua pas sa gem pe la Se gun di nha foi ape nas um
aci den te de per cur so. Lou ve-se a lu ta de seus in can sá- 
veis di ri gen tes, que ape sar de to das as di fi cul da des fi- 
nan cei ras da agre mi a ção, não me di ram es for ços na
mon ta gem de uma equi pe com pe ti ti va.

Mé ri tos tam bém pa ra o téc ni co Zé Au gus to, que che- 
gou num mo men to di fí cil, mas con se guiu ar ru mar a ca- 
sa e dar a vol ta por ci ma na ho ra cer ta. Que o De mo li dor
de Car ta zes, ao re tor nar ao seu de vi do lu gar, vol te a con- 
quis tar no vos tí tu los pa ra ale gria de sua gran de tor ci da.

O MAC tem uma tra je tó ria de mui tas gló ri as no fu te- 
bol ma ra nhen se e pre ci sa con ti nu ar a es cre ver pá gi nas
que só ser vi rão de mui to mais or gu lho pa ra sua his tó ria.
No en tan to, tor na-se ne ces sá rio que ou tros atle ti ca nos
se jun tem a es ses ab ne ga dos que vêm se gu ran do es sa
bar ra, há dé ca das, e às ve zes até sa cri fi can do seus pa- 
trimô ni os fa mi li a res em fa ce do gran de amor que têm
por es ta sim pá ti ca agre mi a ção.

Vai fi car
E por fa lar em Zé Au gus to, a di re to ria do MAC gos tou

tan to do tra ba lho do trei na dor ma ra nhen se e já o con vi- 
dou pa ra per ma ne cer no co man do da equi pe que vai
dis pu tar a Co pa FMF, com pe ti ção que vai ga ran tir uma
va ga na Co pa do Bra sil e ou tra na Sé rie D do Bra si lei ro
em 2023. Sem dú vi da, uma me di da acer ta da, um re co- 
nhe ci men to da com pe tên cia do téc ni co, e mais do que
is so, um es tí mu lo pa ra que ele pos sa con ti nu ar co lo can- 
do em prá ti ca os co nhe ci men tos que ad qui riu na no va
pro fis são. Aliás, sua pas sa gem pe lo Ia pe, Mo to e Ju ven- 
tu de Sa mas não dei xa ram ne nhu ma dú vi da dis so.

A gran de fi nal
Co nhe ci dos os fi na lis tas da Se gun di nha, ago ra a ex- 

pec ta ti va é pa ra sa ber mos quem se rá o gran de cam- 
peão. Ape sar do cres ci men to do Ma ra nhão Atlé ti co, não
dá pa ra cra var que ha ja al gum fa vo ri to nes ta de ci são. O
Cha pa di nha, que em pa tou com o Im pe ra triz por 1 a 1 na
noi te de quin ta-fei ra, não che gou por aca so a es ta fi nal.
É, sem dú vi da, um ti me bem pre pa ra do sob o co man do
do téc ni co Da ni lo Bri to, além de pos suir al guns atle tas
que atu a ram pe lo Tun tum no Es ta du al e na Co pa do
Bra sil.

É na se gun da-fei ra
A Fe de ra ção Ma ra nhen se de Fu te bol mar cou pa ra a

pró xi ma se gun da-fei ra, às 19h, o jo go que vai apon tar o
cam peão da Sé rie B. Des ta vez, fun ci o nou o bom sen so,
pois ha via mui tas re cla ma ções quan to ao ho rá rio das
par ti das no pe río do da tar de. O tí tu lo de cam peão da se- 
gun da di vi são era o que me nos in te res sa va ao MAC, mas
se acon te cer, se rá mais um tro féu pa ra a imen sa co le ção
a ocu par es pa ço na ga le ria do Par que Va lé rio Mon tei ro.

Pre juí zo
A eli mi na ção do Im pe ra triz, além de ter si do uma

gran de de cep ção pa ra a tor ci da, sig ni fi ca um enor me
pre juí zo pa ra o clu be, que não tem mais ne nhu ma pro- 
gra ma ção pa ra o res tan te da tem po ra da. Es tá fo ra, in- 
clu si ve, da Co pa FMF, e só vol ta rá a jo gar em ja nei ro a
Pré-Co pa do Nor des te em sis te ma ma ta-ma ta. Vai ter
que mu dar tu do, mon tar uma equi pe mui to for te se qui- 
ser se guir na fa se de gru pos e tam bém pos sa bri gar pe lo
tí tu lo de cam peão ma ra nhen se de 2023.

Re for ça do
O Mo to Club de São Luís é ou tro gran de clu be ma ra- 

nhen se que ten ta se re es tru tu rar pa ra vol tar a dar gran- 
des ale gri as à sua imen sa tor ci da. O tra ba lho co me ça
exa ta men te com a mon ta gem de um ti me com pe ti ti vo,
vi san do a con quis ta da Co pa FMF, que co me ça no pró xi- 
mo mês de ou tu bro. Sa ben do que a com pe ti ção per mi te
ape nas três atle tas aci ma de 23 anos, a di re to ria te ve que
bus car em ou tros cen tros al guns jo vens que se des ta ca- 
ram nes ta tem po ra das, além de pres ti gi ar aque les da qui
mes mo já de vi da men te tes ta dos e apro va dos na equi pe
prin ci pal. O téc ni co Pau li nho Kobayashi ago ra in ten si fi- 
ca a pre pa ra ção do gru po e fe cha nes te sá ba do a quar ta
se ma na de tra ba lhos no CT.

E o Sam paio?
De pois de cum prir mais uma par ti da na noi te pas sa- 

da, após o fe cha men to des ta edi ção, o Sam paio Cor rêa
vol ta a São Luís e sua di re to ria fa rá no vos cál cu los com
ob je ti vo de ver o clu be ga ran ti do na Sé rie B do ano que
vem. 

O pró xi mo de sa fio é ga nhar do Grê mio-RS no pró xi- 
mo dia 30, sex ta-fei ra. Até aqui, os tri co lo res não têm
res pei ta do os cha ma dos gran des do fu te bol bra si lei ro
quan do atua no Cas te lão, mas nem por is so po de-se
afir mar que o ti me de Re na to Gaú cho se rá uma pre sa fá- 
cil, co mo aliás, não é ne nhum dos clu bes dis pu tan tes da
Se gun do na, no ta da men te ago ra na re ta fi nal da com pe- 
ti ção. Fal tam ape nas se te ro da das a se rem cum pri das.

Re tros pec to
O Grê mio dis pu tou ape nas dois jo gos ofi ci ais vá li dos

por com pe ti ções pro mo vi das pe la Con fe de ra ção Bra si- 
lei ra de Fu te bol, con tra o Sam paio Cor rêa. Em 1974, pe la
Sé rie A do Cam pe o na to Na ci o nal, o Grê mio ven ceu por
2 a 0. Ago ra, em 2022, pe la Sé rie B do Bra si lei ro, ou tra vi- 
tó ria gre mis ta e pe lo mes mo pla car. Por tan to, nes se du- 
e lo de tri co lo res é ho ra do re pre sen tan te ma ra nhen se
in ter rom per es sa es cri ta. Uma vi tó ria, sem dú vi da, se rá
da mai or im por tân cia pa ra os bo li vi a nos.

São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de setembro
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O diretor de Relações Institucionais da Equatorial MA, José Jorge Soares, entre os diretores do Senai Marcos Coutinho e
Raimundo Arruda

Escola de Eletricistas da Equatorial
(MA) e Senai forma novos profissionais

A Equa to ri al Ma ra nhão 25 no vos pro fis si o nais, por meio da Es co la de Ele tri cis tas, pro je to de ca pa ci ta ção
gra tui ta ide a li za do pe la Dis tri bui do ra pa ra a for ma ção de ele tri cis tas de re des de dis tri bui ção de ener gia elé- 

tri ca. Es se pro je to faz par te do Pro gra ma E+ Pro fis si o nal da Equa to ri al, que vi sa pre pa rar pes so as pa ra o
mer ca do de tra ba lho, pro mo ven do qua li fi ca ção pro fis si o nal. Du ran te o even to de cer ti fi ca ção, que acon te- 
ceu no au di tó rio do SE NAI, es ti ve ram pre sen tes o Di re tor de Re la ções Ins ti tu ci o nais Jo sé Jor ge So a res, o Di- 
re tor Re gi o nal do SE NAI, Rai mun do Ar ru da, o Di re tor da DPL, Ado al do Fer nan des, além de re pre sen tan tes

da Equa to ri al e SE NAI. A Es co la de Ele tri cis tas foi re a li za da por meio do SE NAI Mon te Cas te lo, que mi nis trou
as au las e cer ti fi cou os alu nos. Es ta foi a pri mei ra tur ma do pro je to, que ini ci ou as au las em 27 de maio. Ao

lon go des ses 4 me ses os alu nos re ce be ram aju da de cus to pa ra apoi ar na ca pa ci ta ção, com car ga ho rá ria de
40h se ma nais, to ta li zan do 480h do cur so pro fis si o na li zan te. Além dis so, os alu nos tam bém re ce be ram ori- 

en ta ções so bre to das as nor mas re gu la men ta do ras ne ces sá ri as pa ra o tra ba lho com ener gia elé tri ca.

Marketing da Equatorial MA: Jacelena Dourado, Victoria
Nicácio e Jeane Pires

A engenheira da Equatorial Energia Yasmin Emily de Sousa
com Rosângela Martins e Thaíse Hemorgenes do E+ Energia

Luiz Felipe e Jeová Palheta Luís Emílio Filho e Adoaldo Fernandes (Diretor da DPL)

Alunos da Escola de Eletricistas que foram certificados pela Equatorial Maranhão e Senai

O  diretor geral do HSE/HSLZ Plínio Tuzzolo entre as coordenadoras do evento, as
enfermeiras Isabelle Diniz (NSP) e Rebeca Cutrim (NEP)

Celebrando o Dia Mundial
da Segurança do Paciente
Com mui ta cri a ti vi da de, foi re a li za da uma ação de cons ci en ti za ção co- 

le ti va alu si va ao Dia Mun di al da Se gu ran ça do Pa ci en te no Hos pi tal do
Ser vi dor Es ta du al (HSE/HSLZ). A ação além de ter co mo fo co os co la bo- 

ra do res do hos pi tal, tam bém vi sou atin gir os fa mi li a res e acom pa nhan tes
de pa ci en tes, com o in tui to de re for çar ao má xi mo a cul tu ra de se gu ran ça
en tre to dos. Atra vés dos stands do “Per cur so Se gu ro” os pro to co los e re- 
gras que abran gem as 6 me tas in ter na ci o nais de Se gu ran ça do Pa ci en te

fo ram en si na das e re for ça das. Ou tra ins ta la ção in te ra ti va foi a “En fer ma- 
ria do Ter ror”, uma te a tra li za ção, mos tran do as gra ves con sequên ci as, in- 
clu si ve o óbi to; quan do er ros de pro to co los são co me ti dos pe las equi pes

de pro fis si o nais ou pe los acom pa nhan tes e fa mi li a res.

Secretário adjunto SEGEPE Joabson Jr e o Superintendente  da Vigilância Sanitária
Edmilson Diniz

 Valéria Amorim e Helena Tomaz da SEGEPE

Rachel Damasceno,Janaína Moraes,Byanca Cantanhede,Carlene Alves e Suzane
Bonfim

São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de abrilde setembro
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O presidente da Associação Comercial do Maranhão (ACM), Cristiano Fernandes, o presidente do Sistema Fiema, Edilson
Baldez das Neves, o presidente da Fecomércio (MA), Maurício Feijó, o governador Carlos Brandão, o secretário de Estado do
Turismo, Paulo Matos,  e o presidente do Conselho Deliberativo do Sebrae Maranhão (CDE-MA), Celso Gonçalo, na
solenidade de entrega do resultado do projeto Vai Turismo, por meio do documento “Propostas e Recomendações de
Políticas Públicas de Turismo”

Governador dialoga sobre propostas
para o turismo no Maranhão

Na úl ti ma se gun da (12), o go ver na dor e can di da to à re e lei ção, Car los Bran dão (PSB), par ti ci pou de im por- 
tan te even to em São Luís pa ra dis cu tir so bre po lí ti ca pe ni ten ciá ria. Nes ta se gun da-fei ra (19), no “En con tro
do Tra de Tu rís ti co com o Go ver na dor do Ma ra nhão”, o Tu ris mo no es ta do foi o te ma prin ci pal. O en con tro
foi re a li za do na se de da Fe de ra ção do Co mér cio de Bens, Ser vi ços e Tu ris mo do Ma ra nhão (Fe co mér cio-
MA), na ca pi tal. Du ran te o even to, Bran dão des ta cou as ações de fo men to e de sen vol vi men to ao tu ris mo

ma ra nhen se já de sen vol vi das pe lo go ver no do Es ta do, ou vin do tam bém as de man das das en ti da des re pre- 
sen tan tes do seg men to tu rís ti co lo cal. En tre os prin ci pais pon tos dis cu ti dos pe lo go ver na dor, es ti ve ram as
con di ções de bal ne a bi li da de das prai as de São Luís, além das pro pos tas pa ra dar mai or vi si bi li da de às po- 

ten ci a li da des tu rís ti cas do es ta do e a pos si bi li da de da cri a ção de um cen tro per ma nen te de atra ção tu rís ti ca
que va lo ri zas se as ma ni fes ta ções cul tu rais e cu li ná ri as ma ra nhen ses. Par ti ci pa ram do en con tro re pre sen- 

tan tes da: Fe co mér cio-MA; Fe de ra ção das In dús tri as do Ma ra nhão (Fi e ma); As so ci a ção Co mer ci al do Ma ra- 
nhão (ACM-MA); Se cre ta ria de Es ta do do Tu ris mo (Se tur-MA); As so ci a ção Bra si lei ra da In dús tria de Ho téis
do Ma ra nhão (ABIH-MA); As so ci a ção de Mi cro Em pre sá ri os de Ba res e Res tau ran tes da Ave ni da Li to râ nea
(AS LIT); As so ci a ção Bra si lei ra de Jor na lis tas de Tu ris mo – Sec ci o nal Ma ra nhão (ABRA JET- MA); Sin di ca to

Em pre sa ri al de Hos pe da gem e Ali men ta ção do Ma ra nhão (Seha ma); Con se lho Mu ni ci pal de Tu ris mo (Con- 
tur); As so ci a ção Bra si lei ra de Agên ci as de Vi a gens (ABAV-MA); As so ci a ção Bra si lei ra de Ba res e Res tau ran tes
(Abra sel-MA); e Sin di ca to das Em pre sas de Tu ris mo no Es ta do do Ma ra nhão (Sin de tur). Ain da no even to, o
pre si den te da Fe co mér cio-MA, Mau rí cio Fei jó, en tre gou ao go ver na dor Car los Bran dão o re sul ta do do pro- 
je to Vai Tu ris mo, por meio do do cu men to “Pro pos tas e Re co men da ções de Po lí ti cas Pú bli cas de Tu ris mo”.

Luzia Resende (da ACM), jornalista NM, Lu Cutrim e a
jpornalista Léa Zacheu (presidente da ABRAJET-MA) O secretário de Turismo (Setur-MA), Paulo Matos, a

apresentadora  e colunista Madalena Nobre , com o casal 
Carlos Brandão e  Larissa

Os presidentes da Fiema e Fecomércio  emolduram o
governador Carlos Brandão e sua esposa Larissa A primeira-dama Larissa Brandão com Léa Zacheu

Num passeio recente no Califa I, o colunista e NM marcou presença, com Nair Brito
(D). Na foto, também os sócios Junior e Henrique Brito (E) e o cantor Pepê Junior (C).

Da equipe Terra Viva estiveram presentes: Marco Silva, Ana Lucia Martins , Ana
Maria Martins, Josenilde Correa/ Da equipe Humana Saúde: Celly Cavalcante e Idris
Saldanha 

São Luís, sábado e domingo, 24 e 25 de abrilde setembro
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Coleção <Azulejos=
alusiva aos 410 anos
A

se de da Fun da ção Mu ni ci pal
de Pa trimô nio His tó ri co de
São Luís (FUMPH), na Rua
Por tu gal, no Cen tro his tó ri co

de São Luís, foi pal co do even to que
apre sen tou a co le ção <Azu le jos=; re- 
ves ti men tos ce râ mi cos fa bri ca dos
sob de man da pe lo Gru po Po ti guar,
em edi ção li mi ta da, pa ra ce le brar os
410 anos de São Luís.

O lan ça men to acon te ceu na úl ti ma
quin ta–fei ra (22) e con tou com a pre- 
sen ça do pre fei to e vi ce-pre fei ta de
São Luís, Edu ar do Brai de e Es mê nia
Mi ran da; do Sec. Es ta du al Jo sé Rei nal- 
do Ta va res (SE DE PE); da Pres. da Fun- 
da ção Mu ni ci pal de Pa trimô nio His- 
tó ri co de São Luís (FUMPH) Ká tia Bo- 
géa, do se cre tá rio Mu ni ci pal de Cul tu- 
ra, Mar co Du ai li be, além de li de ran- 
ças em pre sa ri ais e pro ûs si o nais de ar- 
qui te tu ra, de sig ner e de co ra ção.

Tra ta-se de uma edi ção li mi ta da de
qua tro azu le jos com ins pi ra ção co lo- 
ni al, com no mes de ci da des por tu- 
gue sas. Es sa co le ção foi de sen vol vi da
pe la fá bri ca Pi e ri ni sob en co men da
pa ra o Gru po Po ti guar. Já es tão à ven- 
da em to das as lo jas do Gru po, em São
Luís, Im pe ra triz e Ba ca bal. É uma
opor tu ni da de pa ra os ma ra nhen ses
usa rem al go tão bo ni to e ao mes mo
tem po tão his tó ri co, nos mais di ver- 
sos am bi en tes. <Es sa ação é mais uma
de cla ra ção de amor à ca pi tal São Luís,
ci da de que nos aco lheu e on de há 41
anos ini ci a mos a Po ti guar, uma em- 
pre sa ge nui na men te ma ra nhen se. Te- 
mos mui to or gu lho das be le zas lo cais
e da nos sa cul tu ra, e nes se ano em que
São Luís com ple ta 25 anos do tí tu lo de
Pa trimô nio Mun di al, cri a mos es sa co- 
le ção pa ra que to dos que qui se rem,

pos sam le var a be le za co lo ni al pa ra
su as ca sas= de cla rou o Pre si den te do
Gru po, Mar ce lo Jú lio Vi ei ra Bra sil.

Mar ce lo Bra sil agra de ceu a par ce- 
ria da Qua dran te De sig ner na con cep- 
ção do pro je to, que foi abra ça do tam- 
bém pe lo Pre fei to Edu ar do Brai de e
pe la Pres. da Fun da ção Mu ni ci pal de
Pa trimô nio His tó ri co de São Luís
(FUMPH) Ká tia Bo géa. <Quan do o po- 
der pú bli co e a ini ci a ti va pri va da se
jun tam, o re sul to é es se, uma ci da de
me lhor e mais bo ni ta. A Po ti guar es tá
de pa ra béns por acre di tar em São Luís
e nos dar es se pre sen te, e na da mais
re pre sen ta ti vo que os nos sos azu le- 
jos= dis se o Pre fei to Edu ar do Brai de.

A co le ção de re ves ti men tos te má ti- 

cos é com pos ta por qua tro mo de los
de azu le jos no ta ma nho de 15 cm x 15
cm, com no mes alu si vos às ci da des
por tu gue sas: Lou res; Cai ras, Si nes e
La gos. E são ide ais pa ra uso em pis ci- 
nas, la rei ras, fa cha das, chur ras quei-
ras, co zi nhas, ba nhei ros, áre as ex ter- 
nas e in ter nas. Pa ra que as pes so as
pos sam ter mais idei as de co mo usar
os azu le jos, ar qui te tos da ci da de fo- 
ram con vi da dos pa ra cri ar pro je tos
com es se ma te ri al. A du pla Mar cos
Mo rais e Ma ri na Bo géa apli cou o mo-
de lo Lou res pa ra cri ar um char mo so
la va bo. A ar qui te ta Mylena Ra be lo
pro je tou uma mo der na sa la de es tar
usan do o mo de lo Si nes.

Ra quel Püu e ger apli cou o mo de lo
Cai ras em uma pa re de no Jar dim. Já a
du pla Na tá lia Bra sil e Jú ni or Ai res (Ai- 
res Bra sil Ar qui te tu ra) es co lheu o mo- 
de lo La gos pa ra a Co zi nha Po ti guar,
es pa ço que û ca na Po ti guar do Coha-
fu ma. A em pre sa tam bém fez uma do- 
a ção pa ra a Pre fei tu ra, que apli cou os
4 mo de los em ba nhei ros de pré di os
pú bli cos, co mo a se de da (FUMPH).

Se gun do his to ri a do res, os azu le jos
co lo ni ais por tu gue ses além de lin dos,
ser vi am pa ra mi ni mi zar a sen sa ção
tér mi ca, re du zin do o ca lor nos imó-
veis. Os por tu gue ses re sol ve ram re- 
ves tir as fa cha das com azu le jos, pois
es se era o ma te ri al que mais aten de ria
às con di ções cli má ti cas da re gião. Ou
se ja, re sis ten te ao ve rão mui to for te e
às for tes chu vas do ve rão, fun ci o nan- 
do co mo um iso lan te tér mi co. Eis ago-
ra, qua tro be las op ções de azu le jos
pa ra quem qui ser dei xar um am bi en- 
te mais mo der no e mais agra dá vel,
com me lhor sen sa ção tér mi ca, além
de mui ta du ra bi li da de.

Ambiente de cozinha
criado por arquitetos

NATÁLIA BRASIL E JÚNIOR AIRES CRIARAM O AMBIENTE
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Nós da BRK temos o imenso orgulho de fazer 

parte da história desta cidade rica em beleza, 

cultura e diversidade, podemos assim crescer 

e evoluir juntos, ajudando a melhorar a vida 

de milhares de pessoas, gerando emprego 

e renda para os moradores da cidade, com 

água e saneamento de qualidade. Queremos 

parabenizar São José de Ribamar e todos 

os ribamarenses neste dia tão especial. 

Estaremos sempre unidos, acreditando que 

podemos contribuir e trabalhar ainda mais para 

o desenvolvimento desta cidade incrível.  

Parabéns São José de Ribamar 

pelos seus 70 anos!

Ribamar
São José de 

São Jo sé de Ri ba mar em festa 
Para celebrar    70 anos de emancipação política de São José 

de Ribamara  a Prefeitura do município preparou varios  even-
tos e shows repletos de cultura, esporte e lazer. 
Ontem  acontece um mega show para comemorar o aniver-
sário de São José de Ribamar, na Praça do Cruzeiro, às 19h. O 
evento conta com as apresentações de Alesandra Santos, Bru-
no Shinoda e Mara Pavanelly, que prometem animar os riba-
marenses. 
A Cidade Balneária comemora os 70 anos de emancipação po-
lítico-administrativa no dia 24 de setembro e a Prefeitura or-
ganizou uma grande festa para brindar com a população. 
 
Confira a programação deste fim de semana  
  
Sábado 24 
6h Corrida Rústica, com saída na Praça da Matriz 
8h30 – Desfile de Escolas militares do município 
9h Festival de Desporto – Futebol de Campo em Juçatuba 
17h Missa e corte do bolo, na Praça da Matriz. 
Domingo 25 
 
8h30 Festival de Desporto – Futebol de Campo na Região das 
Vilas 
9h Exposição: Nossa história, Nossa Gente – Centro de Cultura 
e Turismo 
16h Procissão e missa de encerramento do festejo, na Concha 
Acústica.
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Con fi ra a pro gra ma ção com ple ta

• 19h Show de Ani ver sá rio da Ci da de, na Pra ça do Cru -
zei ro

• 6h Cor ri da Rús ti ca, com saí da na Pra ça da Ma triz
• 8h30 – Des fi le de Es co las mi li ta res do mu ni cí pio
• 9h Fes ti val de Des por to – Fu te bol de Cam po em Ju ça -
tu ba
• 17h Mis sa e cor te do bo lo, na Pra ça da Ma triz.

• 8h30 Fes ti val de Des por to – Fu te bol de Cam po na Re -
gião das Vi las
• 9h Ex po si ção: Nos sa his tó ria, Nos sa Gen te – Cen tro de
Cul tu ra e Tu ris mo
• 16h Pro cis são e mis sa de en cer ra men to do fes te jo, na
Con cha Acús ti ca.

São Jo sé de Ri ba mar

70 anos de sua
eman ci pa ção po lí ti ca

A
ci da de de São Jo sé de Ri ba mar com ple ta, nes te
sá ba do, dia 24 de se tem bro, 70 anos de eman ci- 
pa ção po lí ti ca. São mui tas his tó ri as de lu tas e
con quis tas. Nos úl ti mos dois anos, a ci da de deu

um sal to de de sen vol vi men to, com ações de sen vol vi das
pe la atu al ges tão do mu ni cí pio.

Pa ra es sa edi ção, a pre fei tu ra pre pa rou uma vas ta
pro gra ma ção pa ra a co me mo ra ção da da ta. No dia 23 de
se tem bro, a fes ta con ta rá com os ar tis tas Ale san dra San- 
tos, Bru no Shi no da e o show mais aguar da do da noi te,
Ma ra Pavanelly. No dia 24 de se tem bro, o tra di ci o nal
cor te bo lo após a mis sa.

A ci da de tá mui to mais aces sí vel. Na in fra es tru tu ra, a
pre fei tu ra re cu pe rou 17 lo gra dou ros pú bli cos e 18 pré- 
di os pú bli cos. 117 ru as re ce be ram lim pe za e de sobs tru- 
ção de ga le ri as e ca nais. Fo ram 52 ser vi ços de dre na gem
re a li za dos. 129 ru as res tau ra das, só es se ano, em 50 bair- 
ros.

Na in fra es tru tu ra fo ram re a li za das 11 obras ci vis, com
apli ca ção de quilô me tros de as fal to, mais de 2km de
dre na gem pro fun da e mais de 18km de dre na gem su- 
per fi ci al.

Na edu ca ção, mais de 70% das es co las fo ram re vi ta li- 
za das e cli ma ti za das. Os alu nos re ce be ram car tão me- 
ren da e os edu ca do res o mai or sa lá rio do Bra sil.

A pre fei tu ra tam bém inau gu rou o Cen tro de Par to
Hu ma ni za do e um no vo Cen tro de Mar ca ção de Con sul- 

tas. As Uni da des Bá si cas de Saú de fo ram re for ma das.
Fo ram am pli a das as es pe ci a li da des mé di cas e pro fis si o- 
nais são va lo ri za dos.

A Se cre ta ria de Trân si to e De fe sa Pes so al (Sem trans)
ga nhou no vas vi a tu ras. Ago ra, tem Cen tro de Mo ni to ra- 
men to e os guar das são ca pa ci ta dos com frequên cia.

A cul tu ra da nos sa gen te é va lo ri za da e o tu ris mo foi
po ten ci a li za do. O São João e o La va Bois fo ram um gran- 
de su ces so. E a Via Sa cra emo ci o nou a to dos.

Além dis so, o con tri buin te é res pei ta do. A Sem rec tá
mais am pla, mo der na, prá ti ca, se gu ra e aces sí vel, e o IP- 
TU ca be no bol so da nos sa gen te. A Pre vi dên cia So ci al
lan çou o pro je to Vi va Bem, Vi va Me lhor.

O agri cul tor tem vez. A Se ma gri já ad qui riu da agri- 
cul tu ra fa mi li ar mais de 221 mil to ne la das de ali men tos,
be ne fi ci an do 25.383 fa mí li as ri ba ma ren ses, por meio do
pro gra ma Kit Me ren da, que tem si do um exem plo país
afo ra.

A Se mas re es tru tu rou e im plan tou no vos CRAS. Che- 
gou à mar ca de 128.179 ca das tros no Ca dÚ ni co. Cri ou o
Au xí lio Ci da dão, que vai be ne fi ci ar até 10 mil fa mí li as.
Ins ta lou, em par ce ria com o es ta do, 3 res tau ran tes po- 
pu la res. Abriu Ca sas La res. Abriu ca sa de aco lhi men to
tem po rá rio. Cri ou a Fei ri nha Ri ba mar. In ves tiu na for- 
ma ção de aten di dos pe lo CRAS. Cri ou o ser vi ço de aten- 
di men to ao imi gran te. Im plan tou o CRAM e re a li zou o

mai or ca sa men to co mu ni tá rio da ci da de.
Mui to tra ba lho com trans pa rên cia. Aliás, a Con tro la- 

do ria Ge ral lan çou o Pla no de In te gri da de Mu ni ci pal
(PIM).

Pa ra ce le brar uma da ta mar ca da por lu tas e con quis- 
tas, a Pre fei tu ra de São Jo sé de Ri ba mar es tá pre pa ran do
even tos e shows re ple tos de cul tu ra, es por te e la zer.

Nes ta sex ta-fei ra (23) acon te ce um me ga show pa ra
co me mo rar o ani ver sá rio de São Jo sé de Ri ba mar, na
Pra ça do Cru zei ro, às 19h. O even to con ta com as apre- 
sen ta ções de Ale san dra San tos, Bru no Shi no da e Ma ra
Pavanelly, que pro me tem ani mar os ri ba ma ren ses.

A Ci da de Bal neá ria co me mo ra os 70 anos de eman ci- 
pa ção po lí ti co-ad mi nis tra ti va no dia 24 de se tem bro e a
Pre fei tu ra or ga ni zou uma gran de fes ta pa ra brin dar com
a po pu la ção.

Sex ta-fei ra 23

Sá ba do 24

Do min go 25

São Luís, sexta-feira, 23 de setembro de 2022

de setembro


